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MEMBRO DA

Atlas do Interior
por: António Fontinhas

Uma imagem vale mais do que mil pa-
lavras é mais do que nunca uma afirma-
ção perene, como bem se pode constatar
no dia a dia, agitado como uma monta-
nha russa que atravessamos, dando
connosco a fazer permanentemente
uma fição de nós próprios, fixada nos
exponenciais auto-retratos, vulgo selfies.
Estes, em complemento com um monó-
logo, uma legenda da alma, criam, no fi-
nal, como que um mapa regional, o Atlas
do Interior, onde todas as subjetivida-
des, interioridades, estejam contidas.

Chamo-me Carlos Fernandes, sou pro-
dutor cultural e faço parte da associação
Luzlinar com sede na aldeia do Feital,
Concelho de Trancoso dinamizando algu-
mas das atividades na região do Interior da
qual gosto muito. Todavia urbano que
sou, e vivendo em Lisboa, não me imagino
muito a viver por cá em permanência.

Em relação às pessoas não encontro
grandes diferenças: viver no Interior ou
em Lisboa é muito parecido, porque as
pessoas vivem muito em casa, nos seus
bairros, sendo muitos dos lisboetas oriun-
dos da província replicando na capital o
mesmo modo de vida sempre que as cir-
cunstâncias o proporcionem. Eu tenho
amigos a viver em Lisboa que procuram
encontrar-se com os conterrâneos das
suas terras tal e qual como se continuas-
sem a viver nas suas freguesias do Interior.

Eu trabalho em cinema e em teatro,
mas fundamentalmente faço produção
cultural na associação Luzlinar que dina-
miza eventos entre o Fundão e o Troncoso
na área das artes plásticas e do cinema.
Em paralelo com estes projetos de criação
artística, ao longo do ano, também fomen-
tamos e realizamos residências, oficinas,
seminários, simpósios, conferências en-
tre outras atividades confinadas a esta
área cultural. Gostaria de destacar a re-
cente inauguração, no dia 13 de março,
de uma exposição no Centro Cultural
Miguel Madeira, em Vila Franca das Na-
ves, do projeto Desenhos da Vida, o dese-
nho como complemento etnográfico.
Neste projeto, que já leva uns quatro
anos, pusemos os seniores do Centro de
Dia de Vila Franca das Naves, orientados
pela escultora Maria Lino, a desenhar, a
maioria pela primeira vez das suas vidas,
as memórias das suas infâncias. A inau-
guração desta exposição contou com a
projeção de um filme documental, que
realizei, acompanhando o desenrolar des-
te projeto, assim como outras atividades.
O próximo evento da Luzlinar, a ter lugar
nos dias 29, 30 de abril e 1 de maio, no
Fundão, é a realização da sexta edição
dos Encontros Cinematográficos, onde
estarão presentes vários realizadores, crí-
ticos e académicos dos cursos de cine-
ma, reunidos durante três dias, a fim de
falar sobre cinema, ver filmes e trocar
experiências com o público.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

A SEMANA MAIOR – Os cristãos designam esta semana
como A Semana Maior. A semana em que se evocam os
últimos dias de Jesus, a sua Paixão e Morte e a sua Ressur-
reição. A semana, à espera do Dia Maior: a Páscoa da Res-
surreição. À espera do anúncio do anjo “Ele não está aqui.
Ressuscitou!” (Luc,24:6)

Na nossa cidade e na nossa região são ainda muito sig-
nificativas as tradições que se mantêm, a desafiar os senti-
dos e a imaginação do mundo de hoje.

É um tempo, sempre novo, que interpela os homens
inquietos. E que convida a olhar o Mundo à luz do mistério
da Páscoa de há dois mil anos. E a olhar os gestos do papa
Francisco e da Igreja com outros olhos. O apelo do ano pas-
sado, na mensagem Urbi et Orbi: “Que a comunidade in-
ternacional não permaneça inerte perante a imensa tragé-
dia humanitária no interior destes países (Síria e Iraque) e
o drama dos numerosos refugiados”, ainda permanece
sem a resposta necessária. É provável que este ano, no Ano

da Misericórdia que o Papa propôs ao Mundo Cristão, o
Papa volte a lembrar esse drama e a apelar ao sobres-
salto cívico e humanitário que a situação exige. Urge
despertar consciências e esta semana é o tempo de
Graça para esse fim.

HÁ POESIA NO AR! – E porque esta semana é mesmo
especial – também começou a primavera e somos con-
vidados a celebrar o Dia da Poesia! aqui deixo, de um
poeta da nossa Região, que aqui viveu e, da Rua D’Ega,
nunca esqueceu “o fulgor das manhãs” nem “o aroma
das frésias”. É um grito/apelo a interpelar:

Urgentemente

É urgente o Amor,
É urgente um barco no mar.
É urgente destruir certas palavras
ódio, solidão e crueldade,
alguns lamentos,
muitas espadas.
É urgente inventar alegria,
Multiplicar os beijos, as searas,
é urgente descobrir rosas e rios
e manhãs claras.
Cai o silêncio nos ombros,
e a luz impura até doer.
É urgente o amor,
É urgente permanecer.
Eugénio de Andrade (in Até Amanhã)

Carlos Fernandes

ARTE

Catarina Martins, que é animadora cultural, tem demonstrado os seus dotes artísticos, em vários sítios da cidade de
Castelo Branco. Pelo seu papel relevante, seria oportuno que um grupo de teatro lhe fizesse o convite para desenvolver
os seus projetos. Pelourinho registou um dos momentos denominados Maria Talassa.
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“O mais vulgar dos alunos sabe agora verdades pelas quais
Arquimedes sacrificaria a vida”
Ernest Renan

Foi recentemente divulgado pela Organização Mundial da
Saúde (OMS) um grande estudo internacional sobre a adolescên-
cia. Chama-se Health Behaviour in School-Aged Children, e é feito
de quatro em quatro anos. Os resultados da edição de 2014/2015
baseiam-se nas respostas de mais de 220 mil adolescentes euro-
peus e do Norte da América. A recolha foi feita em escolas com 6.º,
8.º e 10.º anos e em Portugal, que se estreou no ano 1997/1998,
participaram este ano 6000 adolescentes.

“Este relatório tem uma série de muito boas notícias. A redução
do álcool e do tabaco significa que as políticas que os países têm
estado a implementar estão a tocar nos riscos do tabaco e do álcool
nos jovens. Mas os países precisam de se manter vigilantes com as
raparigas, mais do que com os rapazes”, segundo Gauden Galea,
diretor da divisão de doenças não comunicáveis e promoção da
Saúde do escritório da OMS para a Europa.

Este estudo que mostra também que os adolescentes portu-
gueses são dos que se sentem mais apoiados pela família, têm
consumos de álcool ligeiramente abaixo da média observada
noutros pontos do globo e, mais dos que os outros, quando têm
relações sexuais em que usam preservativo.

UM BOM INÍCIO PODE MANTER-SE
POR UMA VIDA INTEIRA

Mas também não devemos ignorar as más notícias do mesmo
e uma delas, que nos deve levar a refletir e arranjar estratégias
alternativas para resolver o problema é a de que a escola em Por-
tugal é pouco estimada.

Não podemos ignorar que grande parte dos alunos quando
questionados sobre o que gostam na escola mencionam em últi-
mo lugar as aulas.

“Isto é um forte alerta aos responsáveis pela educação neste
país”, diz Margarida Matos, a investigadora que em Portugal coor-
dena este estudo da OMS.

Neste sentido a Secretaria de Estado da Juventude e do Des-
porto, tutelada pelo Ministério da Educação (ME), reconhece o
problema e faz saber que: “Torna-se prioritário encontrar novas
formas de motivar os alunos para o infinito mundo de aprendiza-
gens que a escola lhes pode dar: o desporto escolar e a promoção
de hábitos de vida saudáveis são temas a que daremos total prio-
ridade e que, esperamos, contribuirão para combater a insatisfa-
ção dos nossos jovens face à escola.”

E prossegue dizendo: “Queremos ainda dar um novo fôlego à
educação para a cidadania e à valorização da educação não for-
mal, também enquanto ferramentas de educação para a diferen-
ça, fazendo frente aos níveis elevados de bullying a que tantos
adolescentes estão sujeitos, conforme releva mais uma vez este
estudo.”

Ao contrário do que muitos pensavam, alguns até o desejavam e
faziam “ figas” para que a “coisa” corresse mal e a “geringonça” se
desmantelasse, os primeiros cem dias de governo vieram de-
monstrar que é possível uma outra política mais consentânea
com as expectativas da grande maioria dos portugueses e a defe-
sa dos interesses do país.

Pela primeira vez, depois de Abril, o Orçamento Geral do Esta-
do para 2016 foi aprovado pelo partido socialista e pelos partidos
à sua esquerda. O PSD e o CDS, optaram por votar contra.

Ao contrário do CDS, que na discussão na especialidade deu
contributos ao propor alterações, o PSD optou por demitir-se do
país, não por ter votado contra mas por abster-se de propor alte-
rações que correspondessem aos compromissos que ele assumiu
junto dos seus eleitores. Atitude que não é compaginável com o
exercício da democracia.

Apesar das diferenças ideológicas e programáticas entre os
partidos, a aprovação do orçamento veio demonstrar que são
possíveis entendimentos e é desejável a construção de consensos
em torno daquilo que é o interesse comum. E este interesse co-
mum será sempre um bem maior quanto maior for a expressão da
vontade da maioria.

A afirmação dos grandes líderes e dos Estadistas, revela-se
pela sua enorme capacidade mobilizadora e de construção de
consensos, pela sua coragem e determinação, mas também pela
humildade e pela capacidade de saber ouvir os outros e acomo-
dar as diferenças.

António Costa, nestes primeiros cem dias, tem revelado todas
estas qualidades, o que não é do somenos importância para recu-

perar a confiança dos portugueses e voltar a acreditar que é pos-
sível construir uma sociedade mais justa e mais solidária.

A postura adoptada por Passo Coelho quanto ao orçamento,
e já atrás referida, tornam mais difícil o envolvimento do PSD nas
reformas de que o país precisa, deixando que elas sejam a expres-
são apenas das opções do PS e dos partidos à sua esquerda, que
no quadro parlamentar sustentam o governo.

Algumas delas, como a da educação, saúde, segurança social,
justiça, etc., devem ser pensadas para médio/longo prazo, e não
de acordo com a vontade daqueles que em cada momento são
governo, pelo que o envolvimento de todos os partidos, ou pelo
menos da maioria, se torna imperioso. Daí que do PSD se espere
um papel mais participativo e cooperante, sob pena de as expec-
tativas daqueles que nele votaram serem goradas.

 Por tudo o que já foi feito nos primeiros cem dias de governo,
e não foi pouco, e pela forma como o Primeiro-ministro soube ouvir
e dialogar com todos, são o melhor sinal de que há outras formas
de vencer as dificuldades e ultrapassar os constrangimentos,
sem “ferir” a dignidade dos portugueses e condená-los a um sacri-
fício impiedoso.

Ainda a propósito do orçamento para 2016, vale a pena atermo-
nos às palavras da deputada Mariana Mortágua, citadas pelo Públi-
co, e que ilustram bem as diferenças entre a anterior maioria (PSD/
CDS) e o actual governo do PS com o apoio parlamentar dos partidos
à sua esquerda: -“Os senhores usaram a vossa maioria parlamentar
para tirar às pessoas, pois nós juntamos esta maioria para proteger
quem trabalha ou quer trabalhar neste país”.

Mas para além da aprovação do orçamento, em respeito pela

JOÃO BELÉM

FERNANDO RAPOSO

“ Torna-se prioritário
encontrar novas formas
de motivar os alunos
para o infinito mundo
de aprendizagem
que a escola lhes pode dar

Constituição e pelos compromissos internacionais e dentro dos
acordos estabelecidos com os partidos de esquerda, que muitos
julgavam tarefa auspiciosa, senão mesmo impossível, o Governo
implementou já um conjunto de medidas que assegura uma
melhor qualidade de vida e de bem  estar dos portugueses, e que
são pautadas pelo primado do desenvolvimento integrado de
todo o país.

Não cabendo no âmbito deste artigo, por falta de espaço,
analisar detalhadamente cada uma das medidas, vale a pena dar
nota da criação do grupo de missão para o Interior e cuja tomada
de posse da equipa de coordenação teve lugar no concelho de
Idanha-a-Nova, no passado dia 05 de Março.

A criação do grupo de missão, que contribuirá para valorizar
toda a região do interior e fixar a população, de norte a sul, cons-
titui para todos nós, que por aqui vivemos e vamos resistindo, um
forte sinal de esperança, mas também um enorme motivo de or-
gulho, em particular para os que vivem ou tem raízes no nosso
distrito, por um dos seus responsáveis ser  um autarca da nossa re-
gião, o engenheiro João Paulo Catarino,  que conhece bem as di-
ficuldades do que aqui  teimam em não desistir.

Mesmo antes de esgotados os primeiros cem dias, o governo
aprovou, no âmbito do “Plano 100”, 607 projectos de 2134 empre-
sas, tendo já sido pagos 114 milhões de euros. Este plano foi dese-
nhado nas primeiras três semanas de governo, envolve um paco-
te financeiro de 661 milhões de euros, prevendo-se a criação de
”3805 empregos directos “ e a exportação de de mais 2.219 mi-
lhões de euros (Expresso de 5-03-2016).

Estamos no bom caminho.

A criação de um ambiente escolar favorável à sociabilidade
aumenta a frequência do comportamento infantil positivo, aju-
dando a desenvolver suas habilidades sociais e podendo até limi-
tar comportamentos agressivos futuros.

A escola deve ser pois um local em que os seus utentes se sin-
tam bem, gostem de estar e onde seja possível criar uma prática
educacional que leve à interdisciplinaridade, vista em seus dife-
rentes ângulos: desenvolvimento de uma atitude interdisciplinar
na construção do conhecimento, trabalho coletivo, construção do
conhecimento pelo diálogo.
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NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de onze de março do ano de dois
mil e dezasseis, exarada a folhas quatro verso e seguintes do Livro
de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Setenta e Um-C,
deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada Isabel Maria Ramos
Craveiro, os outorgantes: JOSÉ CUNHA PIRES DOS SANTOS e mu-
lher MARIA DE LURDES PINA COELHO PIRES DOS SANTOS, ca-
sados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da fre-
guesia do Meimão, concelho de Penamacor e ela da freguesia de
Videmonte, concelho da Guarda e residentes na Avenida Rainha Dona
Amélia número 80, Duplex 5, freguesia da Guarda (Sé), concelho da
Guarda, contribuintes respetivamente números 178 361 801 e 178
396 753, declararam que, com exclusão de outrem são donos e legí-
timos possuídores, dos seguintes imóveis, todos situados na fregue-
sia do MEIMÃO, concelho de Penamacor: PRIMEIRO: PRÉDIO RÚS-
TICO constituído por pinhal, mato, castanheiros, oliveiras e cultura
arvense, com a área de dez mil quinhentos e sessenta metros qua-
drados, sito no lugar do Vale de Frades, a confrontar do norte com
António Robalo da Silva, sul e poente com Albertina de Oliveira Tiago
Leitão e nascente com herdeiros de Maria da Conceição Timóteo
Lourenço Andrade, inscrito na respetiva matriz em nome de Virgílio
Moiteiro, adiante identificado, sob o artigo 118 da Secção AD, com o
valor patrimonial tributável de 435,07 ¤, ao qual atribuem igual valor.
SEGUNDO: PRÉDIO RÚSTICO constituído por cultura arvense,
castanheiros e pinhal, com a área de mil setecentos e vinte metros
quadrados, sito no lugar do Pomar, a confrontar do norte com cami-
nho público, sul com Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de
Penamacor, nascente com caminho público e poente com Sara Ale-
xandra Bento Gonçalves Rodrigues, inscrito na respetiva matriz em
nome de Maria José Nabais, adiante identificada, sob o artigo 450 da
Secção P, com o valor patrimonial tributável de 202,77 ¤, ao qual atri-
buem igual valor. TERCEIRO: PRÉDIO RÚSTICO constituído por pi-
nhal, com a área de três mil metros quadrados, sito no lugar do Po-
mar, a confrontar do norte com caminho público, sul com Fábrica da
Igreja Paroquial da Freguesia de Penamacor, nascente com caminho
público e poente com Sara Alexandra Bento Gonçalves Rodrigues,
inscrito na respetiva matriz em nome de Maria José Nabais, adiante
identificada, sob o artigo 452 da Secção P, com o valor patrimonial
tributável de 90,52 ¤, ao qual atribuem igual valor. Nenhum dos indica-
dos prédios se encontra descrito na Conservatória do Registo Predi-
al deste concelho e somam o valor patrimonial tributável e declarado
de setecentos e vinte e oito euros e trinta e seis cêntimos. Que estes
prédios foram por eles adquiridos, todos por contratos de compra
e venda meramente verbais e nunca formalizados feitos, o primeiro
no ano de mil novecentos e oitenta e sete a Virgílio Moiteiro, viúvo e
residente que foi na indicada freguesia do Meimão e os segundo e
terceiro no ano de mil novecentos e oitenta e quatro a Maria José
Nabais, viúva, residente que foi na mencionada freguesia do Meimão.
Que assim possuem os citados prédios há mais de vinte anos, como
coisa própria e exclusiva, agricultando ou mandando agricultar as
terras, colhendo os frutos, fazendo obras de conservação e pa-
gando os competentes impostos, sem a menor oposição de quem
quer que seja, desde o seu início, posse que sempre exerceram
sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda a
gente, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e pública, pelo
que os adquiriram por usucapião, não tendo todavia, dado o modo
de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do seu direi-
to de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 11 de março de 2016.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas vinte e duas do livro de notas
número duzentos e treze-G, JOAQUIM PIRES, NIF 158 871 014
e sua mulher, MARIA DOS SANTOS, NIF 158 871 006, casados
sob o regime de comunhão geral de bens, ele natural da fregue-
sia de Ninho do Açor e ela natural da freguesia de Tinalhas, ambas
do concelho de Castelo Branco, residentes na Rua Nova, n.º 21,
Tinalhas, Castelo Branco, justificaram a posse do direito de pro-
priedade, invocando a usucapião, sobre o prédio rústico, com-
posto po vinha, figueiras, oliveiras, horta e cultura arvense de
regadio, com a área de cinco mil duzentos e cinquenta metros
quadrados, sito em “Vale de João Martins”, freguesia de Tinalhas,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com cami-
nho, do sul com ribeiro, do nascente com Maria da Conceição
dos Santos Rodrigues e do poente com José Marques e Manuela
Farinha Custódio, inscrito na respectiva matriz predial em nome
de Manuel dos Santos Proença e Ana Maria dos Santos Pires
Proença, sob o artigo 51, secção B, com o valor patrimonial tribu-
tário, igual ao valor atribuído de cinquenta e sete euros e vinte e
um cêntimos.

Que ao presente este prédio já se encontra descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o núme-
ro mil trezentos e onze/Freguesia de Tinalhas, com registo de
aquisição provisório por dúvidas a favor de Ana Maria dos San-
tos Pires Proença e marido, Manuel dos Santos Proença, pela
apresentação três mil duzentos e setenta e oito, de doze de Ja-
neiro de dois mil e seis.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e um de Março de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

A Polícia Judiciária (PJ) deteve
três homens, na Zebreira, Con-
celho de Idanha-a-Nova, sus-
peitos de crime de homicídio
na forma tentada e posse de
armas proibidas.

“No âmbito desta operação
policial, desencadeada na
madrugada da passada terça-
feira, 15 de março, na localida-
de de Zebreira, Idanha-a-No-
va, foram identificadas quatro
pessoas e detidos três suspei-
tos pela prática dos referidos
crimes”, refere a PJ, em comu-
nicado.

Durante a Operação Zebra,

Um homem com 52 anos foi
encontrado morto na tarde de
sábado, na sua residência, na
Travessa do Muro, na Zona
Histórica de Castelo Branco.

IDANHA-A-NOVA

PJ detém três suspeitos
de homicídio e apreende
armas na Zebreira

desencadeada pela Diretoria
do Centro da PJ em colabora-
ção com a Guarda Nacional Re-
publicana (GNR) de Castelo
Branco, foram efetuadas várias

buscas domiciliárias e não
domiciliárias que “visavam a
recolha de indícios relaciona-
dos com outras atividades ilíci-
tas dos suspeitos, nomeada-

mente em crimes contra o pa-
trimónio e tráfico de estupefaci-
entes”.

Segundo a PJ, nesta ação,
foram encontradas e apreen-
dias seis armas de fogo e diver-
sos artigos, presumivelmente
de proveniência ilícita.

Os três detidos, com ida-
des entre 18 e 52 anos, foram
presentes às autoridades judi-
ciárias, tendo um deles ficado
sujeito a termo de identidade e
residência e os outros dois à
obrigação de apresentações
diárias no posto policial da
área da sua residência.

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) dete-
ve, entre os dias 14 e 20 de
março, duas pessoas por con-
dução sob o efeito do álcool e
apreendeu duas armas bran-
cas.

No mesmo período, os mili-
tares detetaram 307 infrações
em ações de fiscalização do

Homem de 52 anos encontrado

morto em casa

Estranhando a ausência de
Carlos Manso, alguns dos seus
familiares deram o alerta para a
Polícia de Segurança Pública
(PSP) que, de imediato, acorreu

ao local, tendo encontrado a ví-
tima já cadáver, supostamente
há mais de 24 horas.

O corpo foi removido para
o Gabinete de Medicina Legal,

para autópsia, não havendo
crime.

O funeral realizou-se para o
Cemitério de Castelo Branco.
JMA

Polícia deteve homem por tráfico
de estupefacientes

A Polícia de Segurança Pública
(PSP) deteve, no dia 15 de março,
em Castelo Branco, um homem
por tráfico de estupefacientes.

Segundo a Polícia, foram
ainda apreendidos ao detido,

de 29 anos, 71 doses de haxixe.
No dia seguinte, foi detido

um condutor, de 32 anos, que
depois de submetido ao teste
do álcool, acusou uma taxa de
álcool no sangue (TAS) de 2,28

gramas/litro.
No dia 19 de março, a Polí-

cia deteve outro condutor, em
Castelo Branco, que depois de
efetuar o teste do balão, acusou
uma TAS de 1,58 gramas/litro.

Três feridos
graves
em acidentes
de viação

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) registou nas es-
tradas do Distrito de Castelo
Branco, 35 acidentes de via-
ção entre os dias 14 e 20 de
março, dos quais resultaram
três feridos graves e três feri-
dos ligeiros.

GNR deteve dois condutores por
excesso de álcool

trânsito, 27 das quais por falta
ou incorreta utilização do cinto
de segurança, 24 relacionadas
com tacógrafos, 15 por uso
indevido do telemóvel durante
a condução, nove por falta de
inspeção periódica obrigatória,
seis por excesso de velocidade e
oito por condução com taxa de
álcool no sangue superior ao
permitido por lei.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Castelo Branco tem vindo
a assumir-se como uma ci-
dade, do Interior do País,
onde a cultura é um ele-
mento diferenciador e uma
mais valia que tem potenci-
alidades para atrair pessoas.

Essa é, aliás, uma das
metas traçadas pela estra-
tégia de desenvolvimento
definida pela Câmara, não
só para a cidade, mas para
todo o Concelho, sem dei-
xar de lado a contextualiza-
ção da Região.

Cultura, que abrange as
mais variadas áreas, uma
vez que lhes é transversal, e
que, desde há muitos anos
já tem como um dos seus
ex-libris o incontornável
Bordado de Castelo Branco,
ao qual se juntam outros
elementos do património
Material e imaterial.

Cultura que passa, em
grande parte, pela oferta
cultural, passe o pleonas-
mo, desde espetáculos a
exposições, até espaços em
que é o elemento basilar.

E é essa cultura que,
nos tempos mais recentes,
tem marcado pontos.
Exemplo disso são as múlti-
plas iniciativas dinamiza-
das pela autarquia, a que
somam outras, desenvolvi-
das por outras entidades
que, com o apoio da Câma-
ra, levam a cultura, por ve-
zes, a locais onde menos se
espera. Foi o caso das ativi-
dades dinamizadas pela
Alma Azul, no âmbito da
Dia da Poesia e, dentro de
pouco tempo, já no início
de abril, chega o Fronteira –
Festival Literário de Castelo
Branco, sempre com uma
atenção especial para os
mais novos.

E é essa cultura, que
também vive do povo, que
o pode alimentar intelectu-
almente, mas não só, por-
que, ao alcançar um esta-
tuto maior, pode, e deve,
igualmente, ser uma fonte
de receitas e de diferencia-
ção atrativa para a região
que a possui.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O município de Castelo Bran-
co distinguiu no Dia da Cida-
de, domingo, os ex-presiden-
tes da Câmara do pós 25 de
Abril, César Vila Franca e Joa-
quim Morão, com a medalha
da edilidade, pelo seu contri-
buto e dedicação.

“Em tempos e circunstân-
cias diferentes, cada um à sua
medida e de acordo com os
seus critérios, os dois contribu-
íram para a cidade que Castelo
Branco é e que hoje festeja-
mos”, afirmou o atual presi-
dente da Câmara, Luís Correia.

O autarca, que discursava
durante a sessão solene come-
morativa dos 245 anos de ele-
vação de Castelo Branco a ci-
dade, explicou que decidiu
também eleger este momento
para apresentar a nova meda-
lha da edilidade.

“É num gesto simbólico

CASTELO BRANCO COMEMOROU OS 245 ANOS DE ELEVAÇÃO A CIDADE

Câmara distingue ex-autarcas
Autarquia
homenageia
anteriores
presidentes
da Câmara
pelo contributo
e dedicação
à cidade
de Castelo
Branco

Carlos Castela

que decidimos fazer coincidir
no tempo estes momentos, a
apresentação da nova meda-
lha de Castelo Branco, que
elenca um conjunto de albi-
castrenses notáveis, e a distin-
ção aos dois autarcas vivos do
período democrático. A histó-
ria da cidade justifica-o, o nosso
sentido de reconhecimento
exige-o”, disse.

Luís Correia sublinhou
que o trabalho que está a ser
feito no Concelho é desenvol-
vido numa perspetiva de longo
prazo, “com sustentabilidade,
com consistência e, como gos-

to sempre de dizer, com os pés
bem assentes no chão”.

Sustentou ainda que o ca-
minho que está a ser seguido
pelo executivo que lidera, “for-
talece fortemente” Castelo
Branco no contexto regional e
nacional, mas adiantou que
esta é uma “tarefa nunca aca-
bada”.

“Desde há alguns anos, so-
mos uma cidade reconhecida
pela excelência da qualidade
de vida, pelos bons equipa-
mentos e serviços que dispo-
nibilizamos aos nossos muní-
cipes”, disse.

O autarca mostrou-se oti-
mista em relação ao futuro e
disse ter a certeza que com o
trabalho que o município está
a fazer, “em poucos anos, Cas-
telo Branco conquistará tam-
bém uma posição de charneira
na oferta museológica e cultu-
ral, bem como ao nível da dina-
mização turística”.

Este responsável, após um
breve balanço da atividade
autárquica dos últimos 12 me-
ses, disse que o resto do Con-
celho, sobretudo as freguesias,
não é esquecido na estratégia
de desenvolvimento delinea-
da pela autarquia.

“Não centramos a nossa
estratégia de desenvolvimento
na cidade. Orgulhamo-nos de
estar a fazer este trabalho ten-

do em consideração todo o
concelho, em todas as fregue-
sias, onde, aliás, estamos a fa-
zer fortes investimentos”, sus-
tentou.

Luís Correia disse entender
o Concelho como “um todo” e
sublinhou que a estratégia de-
finida para Castelo Branco, “é
global”.

“Esta é uma maratona que
nos propomos correr e ganhar,
com determinação, mas com
prudência. Os Albicastrenses
sabem que trabalhamos sem-
pre com determinação, com
ambição, com rigor, sem em-
barcarmos em políticas que
possam enfraquecer a Câmara
ou a sua capacidade de inter-
venção em defesa do interesse
coletivo”, concluiu.

Os dois ex-autarcas César
Vila Franca e Joaquim
Morão foram distinguidos
com a medalha da cidade,
sendo que Joaquim Morão
esteve ausente da cer-
imónia comemorativa, por
motivos de saúde.

O ex- presidente César
Vila Franca agradeceu a dis-
tinção de que foi alvo, mas
dedicou-a a todos aqueles
que trabalharam consigo.

“Recebo-a em nome de
todos os que trabalharam

comigo, que foram muitos.
As palavras que ouvi de
todos os partidos deixam-
me com a convicção que
Castelo branco vai ter um
grande futuro”, disse.

Vila Franca deixou ain-
da um “abraço forte” ao
seu sucessor no cargo,
Joaquim Morão (ausente
da cerimónia por motivos
de saúde), considerando-
o “um homem indomável
em defesa dos interesses
de Castelo Branco”.

Os homenageados

O deputado municipal João
Pedro Delgado, da CDU, su-
blinhou que em Castelo Bran-
co, “as coisas não são perfei-
tas” e que a cidade enfrenta
problemas económicos e de
emprego.

“Enfermamos de alguma
depressão social, tal como o
resto do Interior”, disse.

Contudo, realçou a “revo-
lução cultural” que está em
curso em Castelo Branco e a
“nova forma de estar na cida-
de, tão ativa, agradável e sus-
tentável”.

Já Luís Barroso, do Bloco
de Esquerda (BE), considerou
Castelo Branco, “uma cidade
moderna, que se reinventa to-
dos os dias” e que recuperou
um “novo rumo”.

Porém, sublinhou a neces-

O que disseram os partidos

sidade de uma gestão mais par-
ticipativa e um envolvimento
“sério” da sociedade civil.

O deputado do BE voltou a
falar das portagens na A23 e a
defender a sua abolição total
ou, pelo menos, de um regime
especial para os utilizadores.

Por seu turno, José Pedro
Sousa, do CDS/PP, falou do
desígnio da descentralização,
considerando que esta deve
ser a “trave mestra” do Estado
e falou dos necessários con-
sensos para reforçar os pode-
res da comunidade.

“Castelo Branco deve
apostar em políticas que a
transformem num local atrati-
vo para o investimento”, disse.

Este responsável subli-
nhou ainda que a cidade não
se deve fechar “em si mesma”.

Recordou ainda que Caste-
lo Branco deve continuar a lu-
tar pelo IC-31, uma obra “prio-
ritária para a cidade e para a
Região”, considerando esta via
como “um dos maiores desíg-
nios” para Castelo Branco.

José Carlos Alvarães, do
PSD, optou por falar de uma
cidade “livre, democrática, to-
lerante e criativa”.

Contudo, mostrou-se preo-
cupado e até “assustado” com a
saída dos jovens da Região, subli-
nhando a necessidade de se cria-
rem condições para a sua fixação.

O social-democrata realçou
ainda a “perda de protago-
nismo”de Castelo Branco com a
perda de valências e serviços para
outras cidades e regiões.

Por seu turno, Jorge Neves,
do PS, numa carta aberta es-
crita à cidade, disse que Cas-
telo Branco “está no bom ca-
minho”.

O deputado municipal e
autarca socialista falou ainda
dos investimentos feitos nos
últimos anos e fez um balanço
da obra feita.

“Castelo Branco é hoje
uma cidade moderna, com
equipamentos, virada para o
futuro e onde vai ser possível a
concretização de projetos en-
quadrados na estratégia de es-
pecialização inteligente da Re-
gião Centro”, disse.

Luís Correia no uso da palavra durante a sessão

comemorativa
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A ACICB – Associação Comer-
cial e Empresarial da Beira Bai-
xa aprovou, por unanimidade,
na assembleia geral realizada
dia 16 deste mês, as contas re-
lativas ao ano de 2015. Ano
que encerrou com um saldo
positivo de dois mil euros e que
transitará para o fundo as-
sociativo da ACICB, após apro-
vação unânime pela assem-
bleia.

Na assembleia, o presiden-
te da direção, Adelino Minhós,
afirmou que “o ano de 2015
decorreu dentro da normalida-
de naquilo que a associação
se tinha proposto”, e destacou
“o número de seminários e
workshops realizados, com o
intuito de formar os nossos as-
sociados em relação à legisla-
ção que vai surgindo e no sen-
tido de fortalecer a sua ati-
vidade”.

Adelino Minhós também

A Associação Aldeia em Movi-
mento – Associação Cultural,
Recreativa e Desportiva de
Monforte da Beira, comemo-
rou, sábado, o 10º aniversário.

A data foi assinalada com
um jantar convívio, que con-
tou com a presença de cerca
de 150 sócios.

A animação também não
faltou, com a atuação do grupo

A Associação Cultural e Despor-
tiva da Carapalha (ACDC), de
Castelo Branco, em colaboração
com a Associação Distrital de
Agricultores de Castelo Branco,
tem realizado diversas ações de
formação sobre aplicação de pro-
dutos fitofarmacêuticos.

Para o presidente da Asso-
ciação, José Perquilhas, “esta
é a forma de demonstrar que
nos preocupamos com uma
comunidade, atentos aos seus
problemas, à vida quotidiana
de cada um. Foi uma forma de
desencravar uma fechadura
onde parece que encontrámos
a chave certa para resolver os
problemas dos cidadãos, que
foram bombardeados com le-
gislação e com poucas alterna-

UNANIMIDADE NA ASSEMBLEIA GERAL

ACICB aprova contas
de 2015
A Associação
Comercial
e Empresarial
tem impacto na
dinâmica
comercial
da Beira Baixa
e quer valorizar
a formação

realçou as atividades realiza-
das no Natal, ao referir que “fo-
ram sobejamente faladas pela
cidade e tiveram uma grande
dinâmica com a ajuda da intro-
dução da roda gigante”, con-
cluindo que “ao nível das ati-
vidades realizadas, foi esta-
belecido um calendário que
vamos seguindo, cada vez com
mais impacto numa ou noutra
atividade, e no qual introduzi-
mos pontualmente outras ini-
ciativas”.

Outro dos temas abordado
por Adelino Minhós foi o da for-
mação profissional, ao afirmar
que “este ano (2015) realizá-
mos pouca formação, simples-
mente porque o quadro comu-
nitário a ela destinado ainda

não abriu”, acrescentando que
em 2016 se prevê inverter esta
situação, estando “aberta uma
medida formação-ação à qual
nos estamos a candidatar”.
Uma matéria sobre a qual adi-
antou que a ACICB “tem vindo
a concorrer a todas as medidas
que vão aparecendo e que po-
dem trazer mais-valias para o
tecido empresarial, das quais
se destaca o Comércio Investe,
que está no terreno e que
estamos a desenvolver com 16
associados”.

Adelino Minhós salientou
que “juntamente com os nossos
parceiros, tudo temos feito para
trazer os financiamentos possí-
veis para a nossa região, para a
ACICB e consequentemente

para os nossos associados”.
Na assembleia foi também

abordada a questão das joias e
das quotas, sendo transmitido
que apesar dos valores se man-
terem inalterados há vários
anos, a direção da ACICB ma-
nifestou a opinião de que a si-
tuação económico financeira
sentida no País, não é ainda
favorável ao tecido empresari-
al, pelo que foi proposta a ma-
nutenção dos montantes. Pro-
posta que foi aceite por una-
nimidade.

A ordem de trabalhos pre-
via ainda a discussão de outros
assuntos, na qual se incluiu a
aprovação ou não do orçamen-
to para 2016, tendo este sido
aprovado por unanimidade.Convívio de os Josés

NOTÍCIAS DO RETAXO

Mais um ano, mais um Conví-
vio de Os Josés, realizado no dia
19 de março, no Centro de
Convívio de Retaxo.

Participaram três dezenas
de Josés, Francisco Martins foi
o acordeonista de serviço, e a
quem se agradece a colabora-
ção, e a Comissão Organizadora
foi constituída por José Esteves,
José Poço, José Emanuel Moura,
José Afonso e José Luís Pires.

José Sabino deu uma ajuda
na cozinha, José Moura e
Hermínia Valente fizeram ofer-
tas, e a Agência Funerária Al-

ves/Florista da Sé ofertou as
camisolas aos membros da Co-
missão, e a Junta de Freguesia
cedeu o espaço.

Pequeno-almoço, almoço
e jantar, para além de uma
pequena arruada pela locali-
dade, foram os pontos do pro-
grama.

Em 2017 a Comissão res-
ponsável por mais um Conví-
vio, é constituída por José
Moura Ferro, José Alberto Ma-
teus, José Paulo, José Manuel
Barata e José António Siborro.
José Luís Pires

Aldeia em Movimento
comemora
10º aniversário

de cantares Aldeia em Movi-
mento e a apresentação 10 anos
em Perspetiva, uma recriação
dos momentos mais marcantes
realizada pelos jovens da aldeia
e homenagem à sócia fundado-
ra, Teresa Freire, atual presiden-
te da Junta de Freguesia de
Monforte. Realixzou-se ainda
um baile animado pelo artista
Luís Gonçalves.

Associação da Carapalha aposta
na formação de aplicadores
de produtos fitofarmacêuticos

tivas para os resolver”.
José Perquilhas afirma ainda

que “a formação profissional é
um desafio. Um projeto que aju-
da pessoas a melhorar os seus
conhecimentos e a cumprir a lei.
Esperamos que as restantes 25
horas sejam definidas e possa-
mos enquadrar um regime de
cofinanciamento, pois quem le-
gisla tem que estar atento às con-
dições das famílias. Se exigem
têm que proporcionar condições
favoráveis e não de congestão”.

O presidente da Associa-
ção acrescenta que ”dia 16 de
abril repetiremos a ação”, sen-
do que os interessados podem
obter mais informações atra-
vés dos telemóveis 961527709
ou 961527710.

Escola Cidade de Castelo
Branco distinguida pelo
programa Eco-Escolas

A Escola Cidade de Castelo Bran-
co recebeu um diploma de qua-
lidade e excelência atribuído pela
Associação Bandeira Azul da Eu-
ropa (ABAE), após uma auditoria
ambiental realizada pela Di-
reção-Geral dos Estabelecimen-
tos Escolares (DGEstE).

Para o estabelecimento de
ensino Albicastrense este “é o
reconhecimento e o prémio pelo
trabalho desenvolvido desde há
vários anos no domínio da edu-
cação ambiental, através do
programa Eco-Escolas”.

Refira-se que nessa audito-
ria a Escola Cidade de Castelo
Branco obteve a classificação de
97,5 por cento, sendo que o di-
ploma foi entregue numa ceri-

mónia realizada no Instituto
Politécnico de Leiria, às profes-
soras Manuela Costa e Florinda
Batista, que são as coordenado-
ras do projeto na Escola.

Recorde-se que o programa
Eco-Escolas, vocacionado para
a educação ambiental e para a
cidadania, tem como objetivo
sensibilizar os elementos da co-
munidade educativa para a pre-
servação do ambiente e para
uma utilização racional e susten-
tável dos recursos do planeta.
Uma área na qual a Escola Cida-
de de Castelo Branco tem de-
senvolvido diversas atividades e
ações para atingir, e mesmo su-
perar, as metas estipuladas pelo
programa.

Mesa da Assembleia Geral da ACICB

José Perquilhas, presidente da Associação da Carapalha
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O Centro de Interpretação
Ambiental de Castelo Branco,
a Câmara de Castelo Branco, a
Junta de Freguesia de Castelo
Branco e o Parque Natural do
Tejo Internacional (PNTI),
organizaram, segunda-feira,
uma iniciativa no âmbito das
comemorações do Dia Mundi-
al da Floresta.

A atividade, que envolveu
crianças do 1º Ciclo do Ensino
Básico, decorreu nas instala-
ções do Centro de Interpreta-

A Alma Azul dinamiza, domin-
go, das 15 às 17 horas, no Salão
Alma azul, em Alcains, o En-
contro Especial Dia Mundial
do Teatro, para o qual convi-
dou grupos e companhias de
teatro do Distrito de Castelo
Branco.

Esta iniciativa é uma edição
especial de Conversas com Artes
& Ideias na Beira que a Alma
Azul dinamiza, em Alcains, no
seu espaço de conversas e en-
contros, na Avenida 12 de No-
vembro, todos os meses.

O objetivo do Encontro é

O Centro Artístico Albicas-
trense (CAA) acolheu, sába-
do, uma nova edição do pro-
jeto Tardes com Ciência sem
truques nem Magia, da res-
ponsabilidade da professora
Dolores Alveirinho que conta
com o apoio das professoras
Ana Rita Branco e Ana Car-
mona.

A edição do mês de mar-
ço teve como tema O Dia da
Árvore.

O Movimento Monárquico
de Castelo Branco, com o
apoio da Junta de Freguesia
de Castelo Branco, organiza
hoje, quarta-feira, a partir
das 18 horas, no edifício da

NO CENTRO DE INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL DE CASTELO BRANCO

Crianças participam nas comemorações
do Dia Mundial da Floresta
Autarcas
incentivam
crianças
do 1º Ciclo
do Ensino
Básico para
a preservação
e defesa
da floresta

António Tavares

ção Ambiental e teve como
objetivo sensibilizá-las para a
importância da floresta e para
o envolvimento de todos na
sua defesa e proteção, através
do Jogo da Floresta e de um ate-

lier de pintura sobre as espéci-
es autóctones do PNTI, além
de incluir uma viagem virtual
pelo Rio Tejo.

Presente na atividade, o
presidente da Junta de Fre-

guesia de Castelo Branco,
Jorge Neves, afirmou que
“estamos muito satisfeitos de
estar aqui a falar convosco
sobre a floresta, que é uma
coisa que temos que gerir

Dia da Árvore marca presença
do Centro Artístico

muito bem”.
Jorge Neves recordou aos

mais novos que “as árvores
dão-nos oxigénio, frutos e es-
sas coisas todas”, para realçar
que “vocês que vão cá estar

amanhã a tratar do Mundo é
importante que tenham a
consciência que é preciso pre-
servar a floresta”.

Na mesma linha, o presi-
dente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia, reforçou
aos mais jovens que “têm que
ter a consciência da importân-
cia das árvores e da floresta”,
desafiando-os para que “po-
nham na vossa cabeça que
quando forem grandes devem
plantar muitas árvores, que
também são importantes para
a economia”. Uma matéria em
relação à qual referiu que “na
nossa região temos muitas ár-
vores”, deixando o desafio
para que “ajudem a manter
esta riqueza”.

No final das intervenções,
Jorge Neves e Luís Correia en-
tregaram, simbolicamente, a
um rapaz e a uma rapariga,
uma t-shirt alusiva ao Dia Mun-
dial da Floresta e uma azinhei-
ra, uma vez que estas foram as
prendas que as crianças parti-
cipantes levaram para casa.

Tendo em conta a sessão
realizada no mês de fevereiro,
a deste mês trouxe ao Centro
Artístico Albicastrense ainda
mais pequenos cientistas,
que puderam usufruir das
experiências que foram con-
cebidas pelas dinamizadoras
do projeto.

A próxima edição, a do
mês de abril, está marcada
para dia 23 e o tema central
será o 25 de Abril.

Alma Azul assinala Dia
Mundial do Teatro em
Alcains

dar a conhecer os projetos
para 2016 e 2017 dos grupos e
companhias de teatro da Beira
Baixa, além de uma proposta
para a participação no progra-
ma Em Nome da Beira –
Coimbra 2016.

A Conversa com Artes &
Ideias – Especial Dia Mundial
do Teatro tem início com Um
Aforismo do dramaturgo Vicente
Sanches.

No final haverá uma distri-
buição de amêndoas e uma
prova de licores com bolos tra-
dicionais.

Movimento Monárquico
organiza palestra sobre
O Aquecimento Global
e as Alterações Climáticas

autarquia, uma palestra su-
bordinada ao tema O Aque-
cimento Global e as Altera-
ções Climáticas, que tem
como orador Manuel Costa
Alves.

Na Semana Caritas, que este
ano decorreu na última sema-
na de fevereiro, os voluntários
da Caritas Interparoquial de
Castelo Branco colaboraram
no peditório nacional, tendo
angariado 3.456 euros. Menos
38 euros que em 2015.

A verba foi entregue à
Caritas Diocesana que, este
ano, a alocará especialmente
aos refugiados, já que integra a

Caritas Interparoquial aumenta número
de atendimentos

respetiva plataforma de apoio.
Assinale-se que os pedidos

de apoio à Caritas têm continu-
ado a aumentar. A Caritas
Interparoquial de Castelo Bran-
co, em 2015, fez cerca de 1.400
atendimentos, dos quais, 194
realizados pela primeira vez.

Para concretizar esse proje-
to, disponibilizou cerca de 100
mil euros, sendo de registar que
tal não seria possível sem a aju-

da da Câmara e da Junta de
Freguesia de Castelo Branco.

É ainda de salientar que a
ajuda alimentar diária aos
mais carenciados depende
substancialmente das doa-
ções do Pingo Doce, de várias
padarias e de particulares.
Neste último caso, há duas se-
manas, a Caritas registou o ges-
to de um Albicastrense, resi-
dente em Inglaterra, César

Mendes, que, de passagem,
deixou 100 quilos de kiwis.

De referir, ainda que no ano
de 2015 a Caritas Interparoquial
distribuiu, na sua sede, mais de
20 toneladas de alimentos,
mais precisamente 20.478 qui-
logramas e fez entregas, no
âmbito do Programa Comuni-
tário de Ajuda Alimentar a
Carenciados (PCAAC), de
11.738 quilogramas.

Jorge Neves e Luís Correia marcaram presença na iniciativa dedicada ao Dia Mundial da Floresta
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta Técnico de Assistência Técnica (m/
f) – Covilhã (URGENTE). 12º ano ou Equivalente (Cursos de Me-
cânica / Mecatrónica / Electrotecnia / Refrigeração); Preferenci-
almente com experiência profissional em funções similares; Obri-
gatoriamente com conhecimentos de Manutenção, Electricidade
e Mecânica.

- Recruta Indiferenciado (m/f) – Castelo Branco. Escolarida-
de mínima ao nível do 9º ano e experiência profissional, obrigato-
riamente, em funções técnicas (soldadura ou montagem de es-
truturas metálias).

- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains. Privilegia-
mos candidatos, com experiência profissional anterior, na área
de Distribuição (preferencialmente distribuição de bebidas).

- Recruta Manobrador de Máquinas Terraplanagem (m\f)
– Castelo Branco. Obrigatoriamente, com experiência profissi-
onal como manobrador de retroescavadoras ou outras máqui-
nas similares e Certificado de Manobrador de Máquinas.

- Recruta Empregado de Limpeza (m/f) - Lardosa. Privilegi-
amos candidatos, com experiência profissional na função ou em
áreas similares. Deverá ter disponibilidade para realizar substi-
tuição de férias.

- Recruta Estagiário de Recursos Humanos (m/f) - Castelo
Branco (estágio curricular, de 6 meses). Obrigatoriamente com
frequência universitária ou recém-licenciado, em Recursos Hu-
manos, Psicologia das Organizações ou áreas similares.

- Recruta Merchandising Móvel (m/f) - Covilhã e Fundão
(Part-Time). Obrigatoriamente, com experiência profissional, em
loja ou reposição.

- Recruta Comerciais (m/f) - Castelo Branco e Abrantes (Part-
Time). Privilegiamos candidatos, com experiência profissional na
área comercial e de preferência, na área das telecomunicações.

- Recruta Motorista de Pesados Internacional (m/f). Com
experiência profissional, como motorista de pesados, CAM e
Tacógrafo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Motorista de Pesados (m/f) – Castelo Branco. Com
experiência profissional na função, CAM e Tacógrafo (requisitos
obrigatórios).

- Recruta Pedreiros de 1ª e 2ª (m\f). Deverá possuir experiên-
cia profissional comprovada na função (obrigatório). Disponibili-
dade para trabalhar por obras.

- Recruta Serventes (m/f)  – Castelo Branco. Deverá possuir
experiência anterior na função ou em funções similares. Disponi-
bilidade para trabalhar por obras.

- Recruta Chefes de Equipa e Trolhas (Obras Públicas) (m/
f) - França. Deverá possuir experiência profissional em Obras
Públicas, experiência comprovada em França, fluência verbal e
escrita em Francês (requisitos obrigatórios).

- Recruta Enfermeiros (m/f) - França. Deverá possuir Licenci-
atura em Enfermagem, bons conhecimentos de francês, docu-
mento de autorização para exercício profissional em França (re-
quisitos obrigatórios).

- Recruta Fisioterapeutas (m/f) - França. Deverá possuir Li-
cenciatura em Fisioterapia, bons conhecimentos de francês, do-
cumento de autorização para exercício profissional em França
(requisitos obrigatórios).

BATE-CHAPAS DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Refª588454597 – Tempo Completo – Alcains

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

ESTETICISTA
Refª588574926 – Completo – Castelo Branco

CARPINTEIRO DE LIMPOS
Refª588581033 – Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª588581996 – Tempo Completo – Penamacor

RECECIONISTA DE HOTEL
Refª588588989 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

EMPREGADA DE MESA/BALCÃO
Refª588604320 – Completo – Pedra do Altar – Proença-a-Nova

EMPREGADA DE MESA
Refª588604732 – Completo – Oleiros

CORTADOR DE CARNE
Refª588613386 – Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588630066 – Tempo Parcial – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588631672 – Tempo Completo – Penamacor

MOTORISTA PESADOS DE MERCADORIAS - TIR
Refª588634920 – Tempo Completo – Castelo Branco

PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO (2º E 3º CICLOS) – MATEMÁTI-
CA
Refª588635627 – Tempo Parcial – Castelo Branco

PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO (2º E 3º CICLOS) – LING. POR-
TUGUESA
Refª588636232 – Tempo Parcial – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588635875 – Tempo Completo – Ladoeiro – Idanha-a-Nova

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588643011 – Tempo Completo – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VIATURAS AUTOMÓVEIS
Refª588644832 – Tempo Completo – Alcains - Castelo Branco

ESTETICISTA
Refª588646944 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE MAQUINAS DE ESCAVAÇÃO E TERRAPLANA-
GEM
Refª588648896 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADA DE BALCÃO
Refª588649057 – Tempo Completo – Oleiros

SOLDADOR
Refª588650200 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR POLIVALENTE
Refª588650413 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

SOLDADOR
Refª588651289 – Tempo Completo – Castelo Branco

AUXILIAR DE LIMPEZA
Refª588651310 – Tempo Completo – Lardosa

SAPADOR FLORESTAL
Refª588652592 – Tempo Completo – Oleiros

MÉDICO DENTISTA
Refª588653826 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR
Refª588655577 – Tempo Completo – Vale da Srª da Póvoa - Pena-
macor

COZINHEIRO(A)
Refª588655578– Tempo Completo –  Vale da Srª da Póvoa - Pena-
macor

ENFERMEIRO(A)
Refª588655579 – Tempo Parcial – Castelo Branco

CARPINTEIRO DE LIMPOS
Refª588653826 – Tempo Completo – Escalos de Cima - Castelo
Branco

COSTUREIRA
Refª588657628 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt
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FORMAÇÃO NÃO FINANCIADA

Formação Modular Certificada
Segurança e higiene do trabalho

Carga Horária: 50 horas

Objetivos
- Desenvolver práticas de prevenção de acidentes e doen-
ças profissionais. Utilizar equipamentos e vestuário de pro-
teção individual de acordo com as técnicas e normas institu-
ídas. Proceder à inspeção e manutenção de equipamentos
de acordo com as regras do fabricante.

Conteúdos
- Ambiente de trabalho
- Vestuário de proteção individual
- Equipamentos de proteção respiratória
- Outros equipamentos de proteção individual
- Aparelhos respiratórios isolantes
- Manutenção do vestuário e equipamentos de proteção indi-
vidual
- Procedimentos de segurança

Destinatários
A formação é dirigida a profissionais ativos, com habilitação
escolar entre o 6º ano e o 12º ano.

Horário
De segunda a quinta-feira, em horário pós-laboral das 20h

às 23h, em data a definir.

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone 272 329 802 | Telemóvel 910 286 518 |
E-mail elisabetetoscano@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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O Conselho Geral do Instituto
Politécnico de Castelo Branco
(IPCB) aprovou, quinta-feira, o
plano de atividades e o orçamen-
to para 2016, no valor de 14,5 mi-
lhões de euros, menos 1,3 mi-
lhões do que no ano passado.

“Em relação ao orçamento de
execução de 2015 e ao orçamento
de previsão de 2016, temos de
facto esse diferencial”, disse o
presidente do Politécnico, Carlos
Maia.

Este responsável explicou
que a “grande questão” que pre-
ocupa a instituição é o défice
orçamental.

“À semelhança do que vem
sendo hábito, temos ali um défice
que vai necessitar de um reforço
orçamental, no sentido de con-
seguirmos cumprir os nossos
compromissos que decorrem es-
tritamente do cumprimento da
lei”, adiantou.

Sublinhou ainda que se trata
de um “défice muito grande”
que a instituição não tem capaci-
dade de suportar através das re-
ceitas próprias.

“Estamos a falar do Orça-
mento do Estado, depois há as

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) é um dos
parceiros dos municípios de
Gouveia, Fornos de Algodres,
Mangualde e Nelas, que dia
8 deste mês assinaram um
protocolo para a criação da
Rede de Territórios do Alto
Mondego.

Um dos principais obje-
tivos é a captação de inves-
timento público e privado com
efeito multiplicador na econo-
mia local, pelo que a Rede de
Territórios do Alto Mondego
submeterá, numa fase inicial,
uma candidatura a fundos eu-
ropeus para um projeto de in-
vestimento estimado em 6,2
milhões euros.

Com esta parceria preten-
de-se o reforço da promoção do
desenvolvimento de pólos de
competências para revitali-
zação e capacitação de negóci-
os e iniciativas empresariais
focadas nos produtos endó-
genos, privilegiando-se a fileira
agropastoril para o Município
de Gouveia, do azeite para For-
nos de Algodres, da fruticultura
para Mangualde e do vinho
para Nelas.

São também parceiros ins-

APROVADO PELO CONSELHO GERAL

Politécnico tem orçamento
de 14,5 milhões de euros
para 2016
Instituição aposta
na investigação
ligada
às empresas
e na captação
de estudantes
estrangeiros

Carlos Castela

receitas próprias, mas aquilo que
a instituição consegue cobrar de
receita própria não consegue co-
brir esta diferença que existe em
relação ao ano anterior”, subli-
nhou.

Carlos Maia explicou ainda
que no ano passado, o Politécnico
teve reforços, como já aconteceu
há dois e três anos.

“A instituição está sistemati-
camente desequilibrada, tal
como todas as outras. Como não
temos saldos, temos esta necessi-
dade”, disse.

Esta situação obriga a uma
gestão ainda mais rigorosa, mas a
instituição, desde que começou
a ficar com défice, já tomou me-
didas para reduzir os custos.

“Já só temos um administra-
dor. Legalmente pertence um
administrador para o Instituto e
outro para a Ação Social. Centra-
lizamos os serviços académicos
para reduzir custos e aumentar a
eficiência. Portanto, já não há
grandes medidas para imple-
mentar. Já não há gordura para

cortar, estamos no músculo e no
osso”, concluiu.

O presidente do Politécnico
disse ainda que a instituição está
a trabalhar em linhas de investi-
gação para se poder candidatar a
fundos estruturais.

“Essa poderá ser, de facto, a
fonte de financiamento que vai
colmatar o défice que as institui-
ções de Ensino Superior têm, o
IPCB e todas as outras. É tam-
bém por aí que queremos ir. Não
queremos estar só à espera da
verba do Ministério, temos a obri-
gação de procurarmos verbas
próprias”, sustentou.

Investigação
é prioridade
A investigação ligada ao meio
empresarial e o estímulo ao apa-
recimento de linhas de investiga-
ção associadas às empresas da
Região, são eixos estratégicos em
que o Politécnico está a apostar.

O presidente do Politécnico
sublinhou que tem estado em
constante contato com a tutela,

que “tem mostrado uma grande
abertura para trabalhar em parce-
ria com as instituições”.

Quanto ao plano de ati-
vidades, Carlos Maia explicou
que este decorre do plano es-
tratégico aprovado para o qua-
driénio 2015-2018.

“O que alteramos foram al-
gumas metas, porque tendo
em conta a análise que fizemos
de como correu 2015, achamos
que há determinadas metas em
que podemos ser mais ambicio-
sos e podemos ir mais além”,
sustentou.

Este responsável dá como
exemplo a questão dos estudan-
tes internacionais, cuja meta esti-
pulada pela instituição para 2016,
era de 20 alunos, mas tendo em
conta que no ano passado (2015)
o Politécnico atingiu os 31 alunos,
“aumentamos a meta para 2016 e
estamos convencidos que vamos
conseguir captar mais alunos e
essa deverá ser uma aposta séria
da instituição”.

“O campo de recrutamento,
a nível nacional, começa a ser
cada vez mais escasso. Ainda não
é o que se prevê para 2019, mas já
não há muito a fazer. Preenche-
mos 94 por cento das vagas o que
para uma instituição de Ensino
Superior é muito bom, mas o nos-
so objetivo é preencher a totalida-
de”, disse.

E, neste sentido, Carlos Maia
adiantou que o Politécnico “vai
continuar a implementar medi-
das para captar alunos e vamos
apostar em vários Continentes.
Essa vai ser uma grande aposta”,
concluiu.

Politécnico é parceiro
na Rede de Territórios
do Alto Mondego

titucionais os institutos poli-
técnicos de Coimbra, Guarda e
Viseu e as universidades da
Beira Interior e de Trás-os-
Montes e Alto Douro, o IAPMEI
– Agência para a Competi-
tividade Inovação, o AICEP
Portugal Global - Agência para
o Investimento e Comércio Ex-
terno de Portugal, a Comissão
de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Centro, a
Direção Regional de Cultura
do Centro e a Entidade Regio-
nal de Turismo do Centro de
Portugal.

Para o presidente do Po-
litécnico, Carlos Maia, “este
protocolo tem a vantagem de
juntar parceiros de várias áre-
as, empenhados na valoriza-
ção de recursos endógenos da
região da Guarda e de Viseu. O
convite ao Politécnico de Cas-
telo Branco demonstra que
houve a preocupação de jun-
tar parceiros que efetivamente
constituam mais-valias para a
parceria, não se cingindo à pro-
ximidade geográfica. Traduz o
reconhecimento pelas compe-
tências instaladas na institui-
ção e pelo trabalho que aqui é
feito”.

QUALIDADE DAS REFEIÇÕES ESCOLARES

Moradias volta a alertar executivo

O vereador do Partido Social De-
mocrata (PSD) na Câmara de
Castelo Branco, Paulo Moradias,
voltou a alertar o executivo socia-
lista para a qualidade das refei-
ções escolares, uma situação que,
no seu entender, “começa a ser
problemática”.

De acordo com o vereador
social-democrata, que falava
na reunião pública do executi-
vo municipal realizada sexta-
feira, na última Assembleia Mu-
nicipal de Castelo Branco,
vários deputados municipais
levantaram o problema e ques-
tionaram o presidente da Câ-

mara sobre o assunto.
Esta situação já não é nova,

uma vez que os próprios vereado-
res do PSD, em reuniões anterio-
res, já haviam alertado o executi-
vo para a qualidade das refeições
servidas nas escolas de Castelo
Branco.

Em resposta, o vice-presi-
dente do município, Arnaldo
Brás, sustentou que é natural que
os alunos “não gostem da comida
nas escolas”, mas adiantou que
isso “não quer dizer que a comida
não seja boa”.

“Quando estamos a levan-
tar essa questão, sem saber o

que é que as escolas e a Câma-
ra estão a fazer, para lançar a
confusão, não me parece que
seja a melhor maneira de resol-
ver o assunto”, disse.

Explicou ainda que o próprio
presidente do município já reuniu
com as escolas e com os pais dos
alunos e não houve “nenhum
drama”.

“Houve uma reunião entre o
presidente e os pais em que a
questão foi desmistificada”, adi-
antou.

O autarca relembrou tam-
bém que há concursos públicos
realizados para o fornecimento

das refeições escolares e subli-
nhou que as refeições fornecidas
ficam em câmaras frigoríficas e
são monitorizadas frequente-
mente pela própria empresa for-
necedora que está devidamente
credenciada.

“Se quiserem dramatizar,
dramatizem à vontade. Isto não
tem nada de grave. Até a ASAE vai
às escolas”, concluiu.

O vereador do PSD reagiu e
recordou que se a oposição não
sabe o que está a ser feito pelo
município “é porque a Câmara
sonega a informação”.

“Acredito no que o senhor

diz. Então, pode-nos ser prestada
essa informação”, afirmou.

Já o outro vereador social-de-
mocrata, João Paulo Benqueren-
ça, lançou um repto ao vice-pre-
sidente do município: “Está ou
não disponível para irmos almo-
çar, sem avisar a empresa. Acho
que aí faremos uma avaliação
mais correta da qualidade”.

Este responsável trouxe tam-
bém à discussão a questão das
tarifas sociais praticadas pelos
Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento (SMAS) de
Castelo Branco e pediu para que
sejam alargados os critérios de

atribuição.
“Gostaríamos que se pen-

sasse em alterar a tarifa. Esta-
mos a ajudar muito mais pesso-
as que estão numa situação
complicada e que precisam de
ajuda”, disse.

A responsável pelos SMAS,
Maria José Batista, esclareceu
que a tarifa social que vai entrar
em vigor “é mais justa”, desde
logo, porque a anterior “tinha ta-
rifas fixas e esta não”.

Já em relação aos critérios
para atribuição da tarifa social,
adiantou que ainda “não foram
definidos”.

Entrada da sede dos serviços  centrais do Politécnico
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“O Interior continua a ser uma
área desprotegida” no que se
refere a equipas de cuidados
paliativos, garantiu Isabel Du-
que, que é responsável pela
Unidade da Dor e da Equipa
Intra-Hospitalar de Cuidados
Paliativos, do Hospital Amato
lusitano (HAL), de Castelo
Branco, no decorrer do semi-

A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB) viu
quatro dos seus serviços con-
cluir com sucesso o processo
de acreditação, no âmbito do
Modelo de Acreditação do Mi-
nistério da Saúde, após passa-
rem pelas quatro fases do pro-
cesso, que são a candidatura,
o processo de autoavaliação, a
auditoria externa e o reconhe-
cimento.

Assim, os serviços de Pedi-
atria, Gastrenterologia, Unida-
de de Cuidados Intensivos
Polivalente e Nefrologia, obti-
veram o certificado no nível
bom, que será entregue dia 30
deste mês, numa cerimónia
pública integrada na 7ª Reu-
nião da Comissões de Qualida-
de e Segurança, em Coimbra,
que será presidida pelo diretor-
geral da Saúde, Francisco Geor-
ge.

A ULSCB em comunicado
enviado à Comunicação Social
realça que “um serviço acredita-
do é um serviço com reconheci-
mento de mérito. A acreditação é
um processo de observação,
avaliação e certificação através
do qual se reconhece publica-
mente que uma instituição ou
unidade de saúde reúne as con-

A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB), em
comunicado enviado à Comu-
nicação Social, veio tornar pú-
blica a sua satisfação pelo re-
sultado alcançado no Relató-
rio do Sistema Geral de Recla-
mações de 2015, publicado
pela Entidade Reguladora da

A Liga dos Amigos do Hospital
Amato Lusitano, em colaboração
com a Equipa Intra-hospitalar de
Suporte em Cuidados Paliativos
e o Serviço de Medicina Interna
do Hospital Amato Lusitano
(HAL) de Castelo Branco, “pre-
tendem melhorar a coordenação
e a prestação de cuidados aos do-
entes, em que apesar de toda a
terapêutica, intervenções e cui-
dados, não existem expectativas
de melhoria do seu estado de saú-
de, proporcionando então o máxi-
mo de conforto e qualidade as-
sistencial”.

Nesse sentido, um grupo de
sete profissionais, integrando
duas médicas, três enfermeiros,
uma assistente social e uma psi-
cóloga, juntamente com sete vo-
luntários, incluindo um sacerdo-
te, duas assistentes sociais e
quatro voluntárias do HAL deslo-
caram-se, nos dias 11 e 12 deste

SEMINÁRIO ONCOLOGIA E AS SUAS IMPLICAÇÕES NAS UNIDADES DE CUIDADOS CONTINUADOS INTEGRADOS

Interior tem falta de equipas
de cuidados paliativos
Isabel Duque
afirma

a necessidade
de criar

equipas
de cuidados

paliativos
no Interior

do País

António Tavares

nário Oncologia e as suas Im-
plicações nas Unidades de Cui-
dados Continuados Integrados,
organizado pela Unidade de
Cuidados Continuados Integra-
dos da Santa Casa da Misericór-
dia de Castelo Branco.

No encontro que decorreu

sexta-feira, no Cine-Teatro Ave-
nida, em Castelo Branco, Isabel
Duque realçou que “em Portu-
gal apenas existem 80 equipas
de cuidados paliativos, das
quais 75 por cento são de ges-
tão pública e as restantes 25 por
cento de gestão privada”.

Isabel Duque realçou ain-
da que dessas 80 equipas, “15
se encontram na Grande Lis-
boa e oito no Grande Porto, o
que representa um terço de
todas as unidades”, para cons-
tatar que “o Interior continua
a ser uma área desprotegida”.

Por isso defende que “há
que criar equipas” e realça que
“enquanto não temos, estes
doentes estão cá e têm que ser
cuidados”, sublinhando que
“cuidados paliativas não é dar a
mão e ajudar a morrer. É ajudar
a viver com dignidade até ao
último suspiro”, o que se alcan-
ça através da “promoção do
conforto, da melhoria de vida
dos doentes e das famílias”.

Antes de Isabel Duque, a
diretora da Escola Superior de
Saúde Dr. Lopes Dias (ESALD) de
Castelo Branco, Paula Sapeta, ti-
nha realçado que “há que des-
mistificar que a doença oncoló-

gica é fatal, uma vez que é uma
doença crónica”.

Para provar isso avançou
que no respeitante a óbitos “19 a
21 por cento são de cancro, en-
quanto as doenças cardiovascu-
lares representam 40 por cento”,
para reforçar que “há muita re-
sistência em entender o doente
oncológico como um doente cró-
nico, porque há muitos mitos”.

Noutra vertente, Paula Sa-
peta chamou também a atenção
para “a disponibilidade dos fár-
macos”, denunciando a “pouca
utilização de opiáceos”, ao que
junta “a obstinação em terapêu-
ticas inúteis”, referindo-se a ca-
sos em que “o doente já está em
câmara ardente, mas ainda estão
a fazer quimioterapia ou radiote-
rapia”.

A questão do cancro ser
uma doença crónica, foi de-
pois retomada por Isabel Du-
que, ao afirmar que “primeiro

temos que perceber o que é
cronicidade”.

Assim, explica que “há 50
anos atrás o doente oncológico,
era um doente condenado a cur-
to prazo, mas, atualmente, é um
doente crónico”, esclarecendo
que “uma doença crónica é uma
doença prolongada no tempo,
que evoluiu de uma forma gra-
dual, que provavelmente tem
poucas probabilidades de cura,
mas pode ser controlada”.

Pelo meio, Isabel Duque
explicou que “um dos fatores
para que as doenças crónicas
sejam mais prevalentes na
nossa sociedade resulta do
envelhecimento da popula-
ção”, uma vez que isto origina
“o aumento das doenças cró-
nicas e degenerativas”.

Tudo isto, para mais à frente
sustentar que “80 por cento dos
doentes com cancro vão preci-
sar de cuidados paliativos”.

Equipa do HAL frequenta curso
para humanizar fim de vida

mês, à Unidade de Cuidados Pa-
liativos (UCP) de San Camilo, do
Centro de Humanização da Saú-
de em Três Cantos, Madrid.

O grupo de trabalho multi-
disciplinar, através da visita e
curso presencial administrado
por Pablo Sastre, responsável da
Unidade, e por Magdalena Ce-
garra, médica a exercer na UCP,
contactaram com uma nova vi-
são de prestação de cuidados de
saúde, onde adquirem importân-

cia os critérios de excelência do
cuidado como a ternura, a ama-
bilidade, a compreensão, a gene-
rosidade, a sensibilidade, a com-
paixão, o compromisso, o humor,
a proximidade, a humildade, a
doente e seus familiares ou a car-
ga emocional manifestada, assu-
mindo a pessoa doente a cen-
tralidade, em vez do mero dia-
gnóstico médico ou o número da
cama, com melhoria e huma-
nização evidente dos cuidados

prestados, em situações tão com-
plexas do ponto de vista técnico e
humano.

A equipa observou dinâmi-
cas de trabalho em que as deci-
sões são tomadas em equipa
multidisciplinar e por consensos
clínicos. Para isso todos os profis-
sionais e voluntários da Unidade
de Cuidados Paliativos de San
Camilo têm formação em comu-
nicação de más notícias e pro-
cesso de luto, entre muitos outros
assuntos.

Com essa finalidade revela-
ram que tiveram de mudar a for-
ma de ver os tratamentos clíni-
cos, em que quando já não têm
nada para oferecer, ou seja,
quando os doentes deixam de
ser subsidiários de medidas
agressivas, procuram oferecer
cuidados que têm como objetivo,
o máximo bem-estar da pessoa
doente.

ULSCB regista elevado número de elogios

Saúde (ERS).
Assim, é realçado que nes-

se relatório “se comprova que
a ULSCB, dentro dos 77 esta-
belecimentos prestadores de
cuidados de saúde com inter-
namento do setor público,
ocupa o magnífico 7º lugar da
lista dos estabelecimentos

com maior número de elogios
registados na ERS”.

É também destacado que
“os elogios são rececionados e
tratados pelo Gabinete do Ci-
dadão da ULSCB, que se en-
contra no segundo piso do
Hospital”., sendo acrescenta-
do que, “comprova-se então

que os processos não se esgo-
tam nas reclamações dos
utentes dos serviços de saúde.
Há exposições que, apesar de
utilizarem o mesmo suporte,
se destinam a manifestar o
apreço dos cidadãos por esta
instituição, serviços e/ou pro-
fissionais”.

Quatro serviços
da ULSCB
ganham acreditação
da Direção-Geral
da Saúde

dições necessárias e presta ser-
viços e cuidados de saúde de
qualidade, baseados na evidên-
cia científica e no respeito por
padrões de qualidade definidos
por entidades de referência e re-
conhecidos pelo Ministério da
Saúde”.

Explica ainda que o modelo
da qualidade adotado pela
Direção-Geral da Saúde (DGS)
para acreditação das unidades
de saúde é o modelo Agencia de
Calidad Sanitaria de Andalucía
(ACSA), “por ser o que melhor se
adapta aos critérios definidos na
Estratégia Nacional para a Qua-
lidade em Saúde e por ser um
modelo consolidado e reconhe-
cido, concebido para um siste-
ma público de saúde de organi-
zação”.
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O Fronteira – Festival Literário de
Castelo Branco, cuja quarta edi-
ção decorre entre os dias 7 e 9 de
abril, vai dar um especial desta-
que à poesia e aos poetas al-
bicastrenses, além de homenage-
ar Manuel Alegre e João Roiz.

“Vamos na quarta edição do
Festival, uma aposta ganha para
Castelo Branco, que se integra
na política cultural e de desen-
volvimento do Concelho”, disse,
sexta-feira, durante a apresenta-
ção do evento, o presidente do
município de Castelo Branco,
Luís Correia.

Entre os 21 convidados desta
edição, especialmente dedicada
à poesia, estão nomes como Ma-
nuel Alegre, Inês Pedrosa, José
Eduardo Agualusa, Jacinto Lu-
cas Pires, Nuno Júdice, Patrícia
Reis ou Maria Manuel Viana, aos
quais se juntam poetas albicas-
trenses como António Salvado,
Manuel Costa Alves e João de
Sousa Teixeira, entre outros.

“Este festival vem também

A Alma Azul, no âmbito do pro-
grama Dia Mundial da Poesia
– Castelo Branco 2016, com o
apoio da Câmara e da Junta de
Freguesia de Castelo Branco e
o apoio logístico da Albigec, di-
namizou um conjunto de inici-
ativas que levou a poesia a vá-
rios locais da cidade.

O programa teve início dia 15
deste mês, com a Alma Azul, com
ao apoio da Universidade Sénior
Albicastrense (USALBI) e a cola-
boração de Maria de Lurdes
Gouveia, a dinamizar, na USALBI,
uma sessão dedicada ao livro Mu-
lheres Visíveis, que é uma antolo-
gia de poemas sobre mulheres da
responsabilidade de António Ja-
cinto Pascoal. Na iniciativa, que

A peça O Postigo, do Váatão –
Teatro de Castelo Branco, foi
distinguida com os prémios de
Melhor Interpretação Femini-
na, para Maria de Lurdes Lopes,
e Melhor Cenografia, para Ho-
rácio Brás, na 10ª edição do Fes-
tival Internacional de Teatro –
CALE-SE, promovido pela Cale
Estúdio Teatro,  em Vila Nova
de Gaia, sábado.

Refira-se que neste festival
o Váatão recebeu cinco nomea-
ções nas categorias de: Melhor
Espetáculo; Melhor Figurino;
Melhor Sonoplastia; Melhor In-
terpretação feminina e Melhor
Cenografia, tendo conquistado
o primeiro lugar em duas delas.

QUARTA EDIÇÃO DECORRE ENTRE 7 E 9 DE ABRIL E HOMENAGEIA MANUEL ALEGRE E JOÃO ROIZ

Festival Literário
Fronteira destaca poetas
albicastrenses
O Fronteira
articula
autores,
ilustradores
e estudantes
na promoção
da literatura

Carlos Castela

na sequência das Comemora-
ções dos 500 Anos da Morte do
Poeta João Roiz e, por isso, está
mais virado para a poesia”, expli-
cou Luís Correia.

Este ano, o Festival Fronteira,
a exemplo das edições anteriores,
vai fazer a ligação dos autores e
ilustradores em encontros com
os alunos dos agrupamentos de
escolas de Castelo Branco, que
vão decorrer no dia 8 de abril.

O comissário do Fronteira,
José Pires, sublinhou que a reali-
zação desta quarta edição “prova
cada vez mais o gosto pela litera-
tura e o trabalho feito pelos ani-
madores das escolas” de Castelo
Branco.

“Há quatro anos parecia uma
coisa para fazer uma vez e não se
repetir. O Festival vai continuar a
ter o êxito que lhe é devido”, sus-

tentou.
Este responsável adiantou

ainda que, na sessão inaugural,
que decorre no dia 7 de abril, às
21h30, na Biblioteca Municipal
de Castelo Branco, vão ser home-
nageados Manuel Alegre e o poe-
ta albicastrense João Roiz.

As iniciativas que assinalam
os 500 anos da morte do poeta
encerram com a realização do
Fronteira.

“Um festival literário não é
uma feira de vaidades, é o êxito
dos leitores. Castelo Branco é uma
cidade leitora”, concluiu o res-
ponsável.

Além da sessão inaugural, a
abertura do Festival ficará tam-
bém marcada pela Noite dos Po-
etas Albicastrenses.

No dia 8 de abril, realiza-se
uma visita às escolas, com o tema

Vemos, ouvimos e lemos – As mil
e uma maneiras de cruzar a fron-
teira das histórias, que conta com
a participação dos autores Carlos
Alberto Moniz, Luís Afonso, Se-
bastião Peixoto e Madalena
Moniz, entre outros.

Para o final da tarde, às 18
horas, está marcada, para a Bibli-
oteca Municipal de Castelo Bran-
co, uma sessão especial com Ma-
nuel Alegre, recém-distinguido
com o Prémio Vida Literária da
Associação Portuguesa de Escri-
tores.

O encerramento do Festival
realiza-se no dia 9 de abril, às
21h30, com mais uma sessão es-
pecial, cujo convidado é Luís Re-
presas, que irá recordar memóri-
as e celebrar a palavra e a poesia
cantada, sobretudo, de Florbela
Espanca.

O Dia Mundial da Poesia pela
mão da Alma Azul

surgiu integrada nas comemora-
ções do Dia Mundial da Poesia,
foram lidos textos de Sophia de
Mello Breyner, Natália Correia,
Carlos Drummond de Andrade e

Violeta Para, entre outros.
Domingo, elementos do

Grupo de Leitura Alma Azul –
Coimbra deslocaram-se à cida-
de, para visitar o Centro de Cul-

tura Contemporânea de Caste-
lo Branco (CCCCB), e com um
grupo de convidados especiais
do Concelho de Castelo Bran-
co, às 16 horas, realizaram um
recital de poesia no Jardim do
Paço, para assinalar o Dia da
Cidade de Castelo Branco e o
Dia Mundial da Poesia.

Segunda-feira, na Bibliote-
ca Municipal de Castelo Bran-
co, teve lugar a atividade O Pai
Gosta de Poesia?

Também segunda-feira,
no salão da Junta de Freguesia
de Castelo Branco, realizou-se
um encontro com José Guar-
dado Moreira, onde o poeta
albicastrense falou sobre poe-
sia e livros.

Conservatório com
concertos em Castelo
Branco e no Fundão

O Conservatório Regional de
Castelo Branco, para assinalar
a época da Páscoa e o final do
segundo período letivo, reali-
zou dois concertos.

O primeiro realizou-se na
Sé, tratando-se de um concerto
de Quaresma. O órgão de tubos
da Sé tocado pela professora
Lídia Correia que acompanhou
o aluno Diogo Apolinário na
trompete, foi uma surpresa
para todos os presentes. Tam-
bém se apresentou a orques-
tra de cordas da professora
Hadewych Steenbergen e as
orquestras de sopros e sinfóni-
ca dirigidas pelo Bruno Cândi-
do. O ponto alto do concerto
teve a participação da orques-
tra sinfónica, com o coro Co-
ximix e o coro Infantil para in-
terpretar a Missa pela Paz, do
compositor português Jorge
Salgueiro. Bruno Cândido as-
sumiu a direção destas duas
obras, enquanto que os coros

tiveram preparação das pro-
fessoras Ana Leão, Armanda
Patrício e Mónia Roxo.

Sábado, o Conservatório
deslocou-se ao Fundão, para re-
alizar o segundo concerto do XI
Festival de Música da Beira Inte-
rior, promovido pela Scutvias.

A participação musical teve
a apresentação de duas obras,
Finlândia Op.26, de Sibelius, e
Missa pela Paz, de Jorge Salgueiro

Agora, entre 4 e 6 de abril, o
Conservatório, em parceria com
a Escola Superior de Artes Apli-
cadas (ESART) de Castelo Bran-
co, vai realizar uma masterclass
de direção de orquestra, minis-
trada pelo maestro Osvaldo
Ferreira. Inserida num ciclo de
masterclasses realizados tam-
bém no Conservatório de São
Petersburgo, Conservatório do
Luxemburgo, o maestro traba-
lhará com jovens maestros por-
tugueses que se queiram inscre-
ver na masterclass.

Váatão recebe dois
prémios no Festival
CALE-SE

Para além disso, nas prefe-
rências do público que assistiu
aos nove espetáculos do Festi-
val, o Váatão alcançou também
o quarto lugar, na categoria de
Melhor Espetáculo – Público

Recorde-se que O Postigo
leva à cena um desenrolar de
quadros que retratam histórias
recolhidas na comunidade ru-
ral, nos anos 40 do século passa-
do, ao jeito de uma comédia de
costumes, repleta de humor,
com textos de Horácio Brás e
Maria da Luz Lopes.

 O Postigo tem a sua estreia
em Castelo Branco marcada
para dia 12 de junho, no Cine-
Teatro Avenida.

A organização na apresentação do Festival Literário Fronteira
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Projeto Recomeçar atrai
292 candidatos
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O programa Recomeçar, lança-
do em março de 2015, tem 292
indivíduos em vias de mudar a
sua residência para o Concelho.
Para o presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, o balanço do primeiro
ano é extremamente positivo.

“Há um ano a esta parte já
fizemos 233 ações de acolhi-
mento que correspondem a
543 indivíduos envolvidos e,
deste total, 292 estão com
perspetivas muito avançadas
de residir no Concelho e al-
guns já o concretizaram”, afir-
mou Armindo Jacinto.

O programa Recomeçar foi
lançado em março de 2015, por
este município do Distrito de
Castelo Branco, com o objetivo
de posicionar Idanha-a-Nova

A aldeia de Medelim, no Con-
celho de Idanha-a-Nova, vai
ter um Centro Interpretativo da
Cultura Judaica.

A revelação foi feita no fim
de semana, do decorrer da ter-
ceira edição das Páscoas Judai-
ca e Cristã, sendo adiantado
que a infraestrutura pretende
reforçar a temática judaica na
designada Aldeia dos Balcões,
onde em tempos viveu uma
considerável comunidade de
judeus e hoje permanece uma
forte presença patrimonial.

As Páscoas Judaica e Cris-
tã, organizadas pela Câmara
de Idanha-a-Nova e pela Junta
de Freguesia de Medelim e
inseridas no Provere Beira Baixa,
sendo cofinanciadas pelo Portu-
gal 2020, no âmbito do Centro
2020 e da União Europeia, atra-
vés do Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional, fizeram da
aldeia a casa das duas culturas,

Proença-a-Velha, no Concelho
de Idanha-a-Nova, está em
festa, entre sábado e segunda-
feira, com a tradicional Roma-
ria de Nossa Senhora da Granja.

O programa começa sába-
do, às 21h30, com uma Vigília
Pascal, na Igreja Matriz, se-
guindo-se, às 24 horas, as al-
víssaras.

No domingo, dia de Pás-
coa, às 10h45, na Igreja Matriz
é celebrada a Missa Pascal e a
parti9r das 16 horas, no salão
polivalente, à animação musi-
cal e baile, com os Eclipse.

Na segunda-feira, os ro-
meiros chegam ao recinto da
Romaria às 10h30 e às 11 horas
abre o mercado de produtos
locais. Meia hora depois, às
11h30, são inaugurados os sa-

O Forum Cultural de Idanha-
a-Nova recebeu, no fim de se-
mana, o 3º Curso Livre sobre
Religiosidade Popular, que
reuniu investigadores, docen-
tes, estudantes e outros inte-
ressados em aprofundar co-
nhecimentos relativos às tra-
dições do ciclo quaresmal e
pascal.

O coordenado do projeto
Mistérios da Páscoa em Idanha,
António Catana, afirmou, na
cerimónia de abertura, que
com este programa se quis
“reunir em debate especialis-
tas portugueses e espanhóis,
numa partilha de saberes, de
experiências e de olhares”.

A iniciativa, organizada
pela Câmara de Idanha-a-
Nova, assume-se como uma
mais-valia “para um concelho
que tem sabido investir na sua
identidade cultural para criar
desenvolvimento a vários ní-
veis”, referiu o presidente da
autarquia, Armindo Jacinto.

O autarca elogiou o traba-
lho desenvolvido pelo investi-
gador António Catana e, acima
de tudo, pelas populações, ins-

O programa
associa

teritório,
conhecimento

e produtos
locais

como
forma de

desenvolvimento

como uma região onde é possí-
vel conciliar o bem-estar e a pro-
ximidade da natureza com o
empreendedorismo, a inova-
ção e o profissionalismo.

O projeto assenta em qua-
tro pilares: Idanha Green Valley,
ligado ao conhecimento e ino-
vação na ruralidade e ao po-
sicionamento mundial do ter-
ritório nesta área; Idanha Ex-
perimenta, que dá aos interes-
sados a oportunidade de expe-
rimentar a vida rural; Idanha
Vive, com a criação de condi-

ções especiais para quem vive
ou pretende viver no Conce-
lho; e o Idanha Made In, que
apoia tudo o que é produzido
localmente.

Um ano depois, o autarca
de Idanha-a-Nova faz um ba-
lanço “extremamente positi-
vo”, não só pelos contactos ob-
tidos, como também pela
projeção que o Concelho teve a
nível nacional e internacional.

“Neste período, já tivemos
401 contactos, dos quais cerca
de 20 por cento correspondem a

idanhenses e cerca de 80 por
cento, a pessoas que não têm li-
gação a Idanha-a-Nova. Fize-
mos ainda 233 ações de acolhi-
mento que envolveram um total
de 543 pessoas (338 estrangei-
ros e do resto do País)”, adiantou.

Armindo Jacinto explicou
que de entre os vários projetos
recebidos no âmbito do Reco-
meçar, estes distribuem-se por
áreas de negócio como os ser-
viços, produção agrícola e ani-
mal, comércio, agroalimentar,
educação e cultura, investiga-
ção e saúde e bem-estar.

“Destas áreas de negócio,
os serviços, produção agrícola
e comércio representam cada
um 20 por cento, o turismo ru-
ral surge com 12 por cento e a
educação e cultura, com 11 por
cento”, disse.

O autarca realça ainda que
o Recomeçar lançou o nome de
Idanha-a-Nova e a sua estra-
tégia, a nível nacional e inter-
nacional.

“Nesse aspeto, hoje, é bem
visível a notoriedade que Idanha
ganhou. Estamos no top 15 das
autarquias, a nível nacional, em
termos de atratividade nas redes
sociais e também nos permitiu o
objetivo de chegar aos públicos
alvo”, concluiu.

PÁSCOAS JUDAICA E CRISTÃ ANIMARAM O FIM DE SEMANA

Medelim vai ter Centro
Interpretativo da Cultura Judaica

explorando a riqueza patrimonial
de Medelim, onde coabitam os
legados cristão e judaico.

As duas culturas foram o
ponto de partida para uma fes-
ta onde não faltaram palestras,
animação itinerante, recriações
históricas e artes performativas,
bem como rábulas e estórias,
música e danças.

O presidente da Câmara,
Armindo Jacinto, afirmou, na
abertura do iniciativa, que “ao

longo de dois dias, Medelim
conta a história das nossas
vivências ao longo dos tempos,
enquanto povo que sempre se
caracterizou pela tolerância
ecuménica e acolhimento das
diferentes culturas que perma-
neceram nas nossas terras”.

Destacou ainda o contributo
do evento para promover a
atividade económica do Con-
celho e da Região, ao criar opor-
tunidades de negócio para

“produtores e artesãos, empre-
sários, hoteleiros, restauração e
animação turística”.

Por seu lado, o presidente da
Junta de Freguesia de Medelim,
Albano Pires Marques, realçou
que “são certames como este
que dão notoriedade a Medelim.
Por isso, é muito importante con-
tinuarmos a organizá-los de for-
ma a criar desenvolvimento, tra-
zer pessoas para as nossas terras
e alavancar novos projetos”.

A Igreja Matriz de Idanha-a-
Nova recebe amanhã, quinta-
feira, a partir das 21 horas, uma
dramatização da Via-Sacra, ou
seja, do percurso de Jesus até ao
Calvário, em que a associação

Proença-a-Velha está
em festa com a Romaria
de Nossa Senhora
da Granja

nitários do recinto.
Às 12 horas é celebrada

uma missa solene em honra de
Nossa Senhora da Granja, se-
guida de procissão.

Depois do tradicional al-
moço e partilha de merendas
realiza-se uma tarde cultural
que conta com a participação
do Modas e Adufes – Grupo
Etnográfico de Proença-a-Ve-
lha, Grupo de Cantares Tradi-
cionais de São Miguel D’Acha,
Grupo de Cantares Tradicio-
nais da ACRD de Medelim;
Grupo de Cantares de Pedró-
gão de S. Pedro; Adufes e Can-
tares de Oledo e os Tapori a
Bombar da Aldeia de Santa
Margarida.

O programa encerra depois
das 18h30, com a reza do Terço.

Via-Sacra recriada com
música e dramatização
na Igreja Matriz

cultural Marafona Encantada e a
comunidade local, dá corpo ao
espetáculo musical proporciona-
do pela Filarmónica Idanhense e
pelo Coro da Paróquia de Nossa
Senhora da Conceição.

Religiosidade popular
reúne especialistas

tituições e grupos informais de
todo o Concelho, que “têm
cumprido a missão de inven-
tariar, preservar e transmitir o
nosso património cultural e a
nossa identidade ao longo dos
anos”.

As manifestações de religi-
osidade popular foram, inclu-
sive, “determinantes para o
sucesso da candidatura de
Idanha-a-Nova à Rede de Ci-
dades Criativas da UNESCO,
na área da Música”, realçou.

A sessão de abertura do
Curso Livre contou ainda com
a presença do presidente da
Câmara do Fundão, Paulo Fer-
nandes, que transmitiu uma
mensagem de união da região
beirã em torno da valorização
do património imaterial associ-
ado às tradições quaresmais e
pascais.

Ao longo dos dois dias, o pro-
grama do evento contemplou
palestras de investigadores por-
tugueses e espanhóis, a visua-
lização de um filme documental
e a oportunidade de assistir ao IX
Encontro de Cantares Quares-
mais de Idanha-a-Nova.

Armindo Jacinto
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A Casa das Artes e Cultura do
Tejo, em Vila Velha de Ródão,
acolheu, sábado, o 17º Con-
gresso Distrital do Partido So-
cialista (PS), com Luís Pereira,
como anfitrião, a presidir à
mesa.

A moção que Hortense
Martins, recém-eleita presi-
dente da Federação Socialista,
levou ao Congresso, intitulada
Compromisso e Confiança, foi
aprovada por larga maioria e
sem votos contra.

NO CONGRESSO DISTRITAL EM VILA VELHA DE RÓDÃO

Socialistas recordam obra feita

e criticam ex-Governo PSD-CDS/PP
Moção
Compromisso
e Confiança
aprovada por
larga maioria
no XVII Congresso
da Federação
Distrital
do PS

José Valente Pires anuncia candidatura
à distrital do CDS/PP
José Valente Pires vai candida-
tar-se à distrital de Castelo
Branco do CDS/PP. A novida-
de foi avançada no decorrer da
intervenção que proferiu no
Congresso Nacional do CDS/
PP, realizado dias 12 e 13 deste
mês, em Gondomar.

Na intervenção realizada
no Congresso, José Valente Pi-
res afirmou que “é aqui, nesta
reunião magna a que melhor
se presta para me pronunciar
sobre os meus pensamentos

políticos e as minhas propostas
que suscito nas entrelinhas, so-

bretudo no contexto interno
do partido, onde as repercus-

sões e o seu efeito podem in-
fluir positivamente ou negati-
vamente nas nossas ações po-
líticas, na região da Beira
Interior a que pertenço”, e sali-
entou que “é um distrito onde
não conseguimos eleger se-
quer um deputado, apesar do
empenho e da qualidade dos
nossos militantes, circunstân-
cia essa que jamais nos fará
desvanecer”.

José Valente Pires destacou,
assim, que “a esperança, diz o

povo é a última a morrer, mas
para que a crença se realimente
precisamos também da confi-
ança, sensibilidade e empenho
da parte da estrutura superior do
partido, por isso entendo que
deve haver inovação na dinâmi-
ca organizacional, ao nível da in-
formação”.

Tudo isto, para avançar que
“exige-se que haja um tratamen-
to relacional com equidistância
e equidade, em consonância
com todos os distritos da parte

dos órgãos diretivos. As distritais
e as concelhias, sublinho de-
mocraticamente eleitas, preci-
sam de informação política
atempada sobre as questões
fundamentais e importantes
que se irão discutir e votar na
Assembleia da República, pois
só assim será honesta e intelec-
tualmente possível estarmos
conscientes para explicar e fazer
a defesa das tomadas de posição
do grupo parlamentar aos nos-
sos cidadãos”.

A lista da Comissão Po-
litica Distrital, que foi eleita
sem votos contra e com
cinco abstenções, é lidera-
da por Joaquim Morão, que
tem a acompanhá-lo Ade-
lino Reis e Moura, Ana
Luísa Correia, António Car-
mona Mendes, Arnaldo

Brás, Cristina Granada,
João Carvalhinho, João
José Cristóvão, Maria José
Batista, João Paulo Ca-
tarino, Leopoldo Rodrigues,
Luís Correia, Paula Reis,
Paula Teixeira, Valter Le-
mos e Vítor Pereira, entre
outros.

Joaquim Morão lidera Comissão
Política Distrital

O presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís
Pereira, que conduziu a
mesa do Congresso, des-
tacou as dificuldades que
ele e muitos autarcas so-
cialistas tiveram perante o
anterior governo, denunci-
ando que nem sequer os
recebia.

Por outro lado, congra-
tulou-se pelo facto do atual
Governo estar a agir de for-
ma diferente, recebendo to-
dos os autarcas, qualquer
que seja o partido e por

estar, “corajosamente”, a
fazer “reversões de muitas
medidas erradas e por es-
tar a devolver esperança ao
povo português”.

Luís Pereira aproveitou
ainda a ocasião para fa-
zer uma saudação especial
ao novo presidente da
Câmara de Proença-a-
Nova, João Lobo, e con-
gratulou-se pela nomeação
de João Paulo Catarino
para a Unidade de Missão
para a Valorização do In-
terior.

Luís Pereira elogia postura
do atual Governo

A presidente do Federação,
Hortense Martins, propôs
para a Comissão de Hon-
ra do Congresso todos os
ex-presidentes de câmaras
do PS.

Para o Conselho de Ju-
risdição, indicou Aníbal
Dias Pedro, enquanto para
o Conselho de Fiscalização

e Economia, avançou com
o nome de Maria do Car-
mo Sequeira.

Propostas que foram
aprovadas, por unanimida-
de, tal como aconteceu
com a proposta no senti-
do da Comissão Política
Distrital passar a integrar
45 membros.

Propostas aprovadas
por unanmidade

Na apresentação da mo-
ção, Hortense Martins lembrou
as marcas do PS no Distrito de
Castelo Branco, dando como
exemplos o Regadio da Cova da
Beira, a instalação do gás natu-
ral, a eletrificação da Linha da

Beira Baixa; a Autoestrada da
Beira Interior sem portagens, a
requalificação do IC8, a Facul-
dade de Medicina da Beira In-
terior; as intervenções do Pro-
grama Polis em Castelo branco
e na Covilhã, lembrando ainda
o “ataque brutal” do Governo
PSD/CDS com o propósito de
“desmantelar o projeto de de-
senvolvimento do Distrito”.

No que respeita às marcas
do Governo PSD/CDS no Dis-

trito de Castelo Branco, tam-
bém são consideradas claras,
sendo avançados exemplos
como a limitação do acesso à
saúde, com cinco mil utentes
sem médico de família; a redu-
ção dos apoios sociais, nos
quais mais de duas mil famílias
deixaram de receber o Com-
plemento Solidário); os 10 mil
habitantes que deixaram o
Distrito, nos últimos quatro
anos; a eliminação dos bene-

fícios fiscais às empresas; e
interrupção e posterior sus-
pensão do projeto da Barra-
gem do Alvito; e a anulação
das obras programadas, em
relação à Educação.

Para os socialistas esta si-
tuação e o tempo novo que o
País vive vão exigir novos de-
safios ao PS. Desde logo o
empenhamento na execução
do Programa de Governo, a
preparação das próximas elei-
ções Autárquicas e o fortaleci-

mento do Partido.
Os congressistas manifes-

taram o seu apoio à moção e ao
Programa de Governo, congra-
tulando-se com o que já feito
nos primeiros 100 dias e com a
atenção dada aos problemas
do Interior, de que a nomeação
da Unidade de Missão para a
Valorização do Interior é visto
como um sinal claro.

As políticas do Governo co-
lheram apoio unânime, tendo
sido assinalado que António
Costa “já demonstrou ser pos-
sível fazer diferente, que há al-
ternativas viáveis para relançar
a economia, aumentar os ren-
dimentos e manter contas pu-
blicas sustentáveis”.

Assinale-se que o tema da
regionalização surgiu no Con-
gresso pela voz de Fernando
Serrasqueiro, que lembrou o
contrassenso de se estar num
Congresso Federativo Distrital,
quando já não há distritos.
Defendeu que só devia haver
uma Comunidade e que era
tempo de avançar para a elei-
ção dos organismos regionais.

O ministro da Saúde, Adal-
berto Campos Fernandes, pre-
sidiu ao encerramento do Con-
gresso.

A mesa do XVII Congresso Federativo, presidida por Luís Pereira
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FUTSAL - DISTRITAL SENIORES

14ª jornada  19 de março

Carvalhal Formoso 3 - 2 Oleiros
Ladoeiro 6 - 1 Alcaria
Proença 7 - 2 Penamacorense
Não jogou: Ferro

Equipa ............................ PTS

1 Ladoeiro ...................... 31

2 Alcaria ......................... 23

3 Carvalhal Formoso ....... 22

4 CBenf. Oleiros ............... 19

5 Penamacorense ............ 13

6 Ferro ........................... 9

7 Proença ....................... 6

Classificação

FUTSAL - II DIV. - 2ª FASE MANUTENÇÃO SÉRIE D

2ª jornada 19 de março

Retaxo 3 – 3 Casal Velho
Cariense 3 – 5 AR Amarense
AGU – Futsal 6 – 0 Arnal
Mendiga 2 – 6 Fátima

Equipa ............................ PTS

1 AR Amarense ................ 21

2 Fátima .......................... 15

3 Mendiga ....................... 15

4 Casal Velho .................. 15

5 AGU - Futsal ................. 15

6 Cariense ...................... 14

7 Retaxo ......................... 13

8 Arnal ............................ 6

Classificação

FUTSAL - II DIV. - 2ª FASE AP. CAMPEÃO Z. SUL

2ª jornada 19 de março

C. N. Crescente 4 – 6 Olho Marinho
Portela 3 – 3 Portimonense
Os Vinhais 6 – 5 Bairro B. Esperança

Equipa ............................ PTS

1 Olho Marinho ................ 6

2 Portimonense ................ 4

3 Os Vinhais .................... 3

4 Bairro Boa Esperança ... 3

5 Portela ......................... 1

6 Clube Norte Crescente ... 0

Classificação

FUTSAL - I DIVISÃO

Equipa ............................ PTS

1 Sporting ........................ 55

2 Benfica ......................... 55

3 Burinhosa ..................... 38

4 Braga ........................... 38

5 Modicus ....................... 35

6 AD Fundão .................. 34

7 SL Olivais ..................... 32

8 Belenenses .................... 22

9 Rio Ave ......................... 19

10 Leões Porto Salvo ....... 19

11 Quinta dos Lombos ..... 17

12 Gualtar ....................... 16

13 CS São João ............... 15

14 Boavista ..................... 3

Classificação20ª jornada  19 de março

Sporting 2 – 1 Benfica
Boavista 3 – 4 Burinhosa
Qta dos Lombos 4 – 6 AD Fundão
SC Braga 7 – 1 CS São João
Gualtar 2 – 4 Modicus
Belenenses 2 – 5 Leões Porto Salvo
SL Olivais 6 – 3 Rio Ave

21ª jornada  26 de março

AD Fundão – Belenenses
Modicus - SC Braga
Benfica - Quinta dos Lombos
Rio Ave – Gualtar
CS São João – Boavista
Burinhosa – Sporting
Leões Porto Salvo - SL Olivais

Resultados e Classificações

3ª jornada 2 de abril

Fátima – Arnal
Casal Velho – Cariense
AR Amarense - AGU – Futsal
Mendiga – Retaxo

3ª jornada 2 de abril

Bairro B. Esperança – Portimonense
Os Vinhais - Clube Norte Crescente
Olho Marinho – Portela

*02/04 CS São João - Modicus
09/04SL Olivais - Benfica
30/04Boavista – Gualtar

Decorreu no passado fim de
semana a terceira edição do
torneio de basquetebol Co-
mendador Joaquim Morão.
Este ano, e a pedido dos atletas
mais velhos, o torneio deixou
de ser de equipas de minis,
passando para os escalões dos
mais velhos.

O torneio foi realizado na Es-
cola José Sanches de Alcains e na
Escola Superior de Educação de
Castelo Branco, tendo as equi-
pas realizado jogos nos dois cam-
pos. As finais dos três escalões, a
final dos concursos e a entrega de
prémios decorreram em Castelo
Branco.

Participaram 14 equipas
representando oito clubes
(ABA, Fides Gondobasket, Nú-
cleo Sportinguista de Tomar,
Juvemaia, Unidos do Tor-
tosendo, Odivelas Basket Clu-
be, Beja Basket Clube e Ateneu

IIIº Torneio Basquetebol
Comendador Joaquim Morão

Ricardo Pereira, nadador do
CCD Sertã, esteve entre os me-
lhores nas provas de 100 e 200
bruços do Torneio Zonal de In-
fantis Sul que se realizou este fim
de semana na cidade de Tomar.

Nos 100 Bruços fez o tempo
de 1:15,50, constituindo a melhor
marca do ano infantil B (13 anos)
que naturalmente daria direito
ao primeiro lugar no pódio. No
entanto o atleta foi desclassifica-
do nesta prova. O clube da Sertã
apresentou um protesto formal
por considerar incorreta a inter-
pretação dada pela equipa de
arbitragem à regra relativa aos
percursos subaquáticos (situa-
ção que será analisada posterior-
mente pela Federação Portugue-
sa de Natação).

Já nos 200 bruços Ricardo
Pereira realizou o tempo de

NADADOR ENTRE OS MELHORES NO TORNEIO ZONAL INFANTIS

CCD Sertã soma êxitos
na natação
As atletas
infantis
alcançam
bons resultados,
evidenciando
enorme potencial
na natação

2:45,86 que lhe garantiu o segun-
do lugar, desta vez sem qualquer
problema regulamentar, ficando
a menos de 40 centésimas do pri-
meiro lugar alcançado pelo João
Cristina do Louletano/Loulé Con-
celho e três segundos à frente do
António Marreiros do Sport Algés
e Dafundo. Este tempo nos 200
bruços é mínimo A para o Cam-
peonato Nacional, mínimo que o
atleta também já tinha nos 100.

A equipa da Sertã esteve ain-
da representada na prova por
mais duas nadadoras individuais
e duas estafetas femininos, todas
Infantil A.

Laura Catarino em ótimo pla-
no logo na sexta-feira nos 100
costas com o tempo de 1:14,97,

11.º lugar da geral, numa prova
em que foi batido o recorde naci-
onal infantil A (13 anos) pela na-
dadora do Sporting Filipa Peixeira
com o tempo de 1:04,85. Nos 200
costas a atleta classificou-se em
14.º lugar com 2:42.94. Para além
destas duas marcas que são re-
corde de clube, a Laura fez ainda
recordes pessoais nos 100 e 400
livres.

Já Marta Matias, a braços com
alguns problemas de saúde du-
rante a semana, não conseguiu
estar no seu melhor mas, ainda
assim, fez o 18.º tempo nos 200
bruços.

Para além de Ricardo Pereira,
a Associação de Natação do Inte-
rior Centro (ANIC) esteve ainda

representada no pódio pela
estafeta de 4x100 estilos infantil B
feminina da ANAR de Castelo
Branco constituída por Alice Mar-
ques, Inês Silva, Alexandra Mar-
ques e Ana Gonçalves. Realçar
ainda os quartos lugares nos 100
bruços da Inês Silva e nos 200 li-
vres da Alexandra Marques.
Francisco Dias conquistou o 15.º
lugar nos 100 costas.

O Torneio Zonal é a segunda
prova do escalão de infantis mais
importante do calendário da Fe-
deração Portuguesa de Natação.
O país é dividido em duas meta-
des, a Sul (e Ilhas) e a Norte. O
Torneio Sul decorreu em Tomar e
o Torneio Norte decorreu em si-
multâneo na cidade de Bragança.

A prova de Tomar, organiza-
da pela Associação de Natação
do Distrito de Santarém (ANDS)
contou com a participação um
total de 67 clubes representados
por 326 jovens nadadores.

Em termos de medalhas a
prova foi dominada em infantis B
pelo Sport Algés e Dafundo e em
Infantis A pelo Sporting Clube de
Portugal. A equipa do Sporting fez
ainda recorde nacional Infantil A
na estafeta 4x100 estilos mascu-
linos com o tempo de 4:12,48.

A. Cartaxense) com um total de
220 participantes.

As equipas estavam dividi-
das em três escalões: sub 14 mas-
culinos, sub 14 femininos e sub
18 masculinos, realizando um
campeonato todas contra todas,
seguidas de mais finais e finais.

A classificação final foi:
Sub 14 Masculinos: 1º Lugar:
Fides Gondobasket; 2º Lugar:
Beja Basket Clube; 3º Lugar:
Unidos Tortosendo; 4º Lugar:
Odivelas Basket Clube; 5º Lu-
gar: ABA. Sub 14 Femininos: 1º
Lugar: Unidos Tortosendo; 2º
Lugar: Juvemaia; 3º Lugar: ABA;
4º Lugar: Fides Gondobasket.
Sub 18 Masculinos: 1º Lugar:
Fides Gondobasket; 2º Lugar:
Núcleo Sportinguista de Tomar;
3º Lugar: Beja Basket Clube; 4º
Lugar: ABA; 5º Lugar: Ateneu
Artístico Cartaxense.

Além dos jogos foi realizado
o concurso de lançadores, com
todos os atletas participantes de
todas as equipas que apuravam
uma dupla para a final, entre os
três escalões.

A classificação final foi:
1º Lugar: Bernardo Matos e Diogo
Freire – ABA Sub 14 Masculinos –
34 pontos; 2º Lugar: Guilherme
Proença e Paulo Roxo – Beja
Basket Clube Sub 18 Masculinos
– 28 pontos; 3º Lugar: Filipe Do-
mingos e Diogo Matias – Fides
Gondobasket Sub 18 Masculinos
– 26 pontos.

No dia de sábado e por ser
um dia especial, o Dia do Pai, rea-
lizou-se o concurso do elimina
entre os pais presentes. O vence-
dor ganhou um queijo de Alcains,
não fosse esse dia também o dia
da feira dos queijos em Alcains.

 Em termos de concursos indi-

viduais o ABA entregou prémios
aos melhores marcadores por es-
calão e aos melhores jogadores
(escolha feita pelos treinadores
após cada jogo, escolhendo os
dois melhores atletas da equipa
adversária).

Melhores Marcadores:
Sub 14 Masculinos: Bernardo
Matos (ABA) e Vasco Lança
(Beja Basket Clube) – 62 pon-
tos. Sub 14 Femininos: Sofia
Esteves (Unidos Tortosendo)
– 49 pontos. Sub 18 Masculi-
nos: David Ascensão (Fides
Gondobasket) – 55 pontos.

 Melhor Jogador:
Sub 14 Masculinos: Bernardo
Matos (ABA) e Vasco Lança
(Beja Basket Clube); Sub 14 Fe-
mininos: Milene Lucas (ABA);
Sub 18 Masculinos: David As-
censão (Fides Gondobasket).

No Albi Sport decorreu, no pas-
sado fim-de-semana, mais um
torneio do circuito social que a
Academia de Ténis está a or-
ganizar. Mais uma vez a adesão
de alunos foi em grande núme-
ro o que proporcionou mais
um dia cheio de animação e
de muitos jogos Ténis.

“Através destes eventos
conseguimos que jovens des-

Circuito de Ténis 2016

de os seis anos e também
adultos, distribuídos por qua-
dros competitivos adequados
ao nível técnico e idade, ve-
nham até ao clube e ocupem o
seu tempo a jogar ténis e com
atividades desportivas saudá-
veis”, refere Pedro Semião.

O próximo torneio do cir-
cuito está marcado para o dia
de 16 de abril.
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Classificação

Equipa .......................... Pts

1 Porto B ......................... 67

2 Chaves ......................... 66

3 Famalicão .................... 63

4 Feirense ........................ 62

5 Portimonense ................ 60

6 Freamunde ................... 59

7 Gil Vicente ..................... 57

8 Aves ............................. 55

9 Varzim .......................... 55

10 Olhanense .................. 51

11 Sporting B .................. 50

12 Braga B ...................... 50

13 Penafiel ...................... 49

14 Covilhã ...................... 47
15 Atlético ....................... 45

16 Mafra ......................... 44

17 Farense ...................... 44

18 Académico .................. 44

19 Leixões ....................... 42

20 V. Guimarães B ........... 42

21 Benfica B .................... 41

22 Santa Clara ................ 40

23 Oriental ...................... 34

24 Oliveirense .................. 26

Resultados e Classificações

DISTRITAL DE SENIORES

Equipa ............................ PTS

1 S. Clube Covilhã “B” ..... 39
2 A.R.C. de Oleiros ........... 36
3 Clube Desp. de Alcains .. 32
4 Vila Velha Ródão .......... 30
5 A.D.Proença-a-Nova ..... 23
6 Clube Acad. Fundão ...... 22
7 União Desp. Belmonte .. 22
8 A.C.Atalaia Campo ....... 20
9 I.P.Cast.Branco ............ 9
10 Ass. Desp. Estação ..... 7
11 A.Pedrogão S.Pedro .... 7

Classificação18ª jornada  20 de março

Belmonte 2 - 1 Fundão
Ródão 1 - 0 Alcains
I.P.Cast.Branco 1 - 4 Atalaia Campo
Pedrogão 2 - 3 Estação
*Covilhã B - Oleiros:ADIADO - 14/Abr
Não jogou: Proença

19ª jornada  3 de abril

Fundão - Ródão
Alcains - I.P.Cast.Branco
Atalaia Campo - Covilhã “B”
Oleiros - Pedrogão
Estação- Proença-a-Nova
Não joga: União Desp. de Belmonte

36ª Jornada - 16 de março

Olhanense 0 - 0 Gil Vicente
Oriental 0 - 1 Mafra
Varzim 2 - 1 Sporting B
Atlético 4 - 1 Oliveirense
V. Guimarães B 2 - 0 Aves
Penafiel 0 - 0 Braga B
Porto B 0 - 0 Chaves
Benfica B 2 - 0 Farense
Santa Clara 0 - 0 Feirense
26-03 Freamunde - Covilhã
26-03 Famalicão - Portimonense
26-03 Leixões - Académico

37ª Jornada - 20 de  março

Portimonense 1 - 0 Benfica B
Académico 2 - 1 V. Guimarães B
Sporting B 5 - 0 Oliveirense
Santa Clara 2 - 2 Oriental
Aves 0 - 1 Penafiel
Braga B 0 - 2 Varzim
Covilhã 0 - 1 Famalicão
Farense 3 - 0 Leixões
Feirense 0 - 2 Freamunde
Gil Vicente 1 - 2 Porto B
Mafra 1 - 0 Olhanense
Chaves 1 - 0 Atlético

NACIONAL DE SENIORES - FASE SUBIDA

Equipa ............................ PTS

1 Cova Piedade ................ 14

2 Casa Pia ....................... 10

3 UD Leiria ...................... 9

4 Angrense ....................... 8

5 Praiense ....................... 8

6 1º Dezembro ................. 7

7 BC Branco ................... 5
8 Moura .......................... 2

Classificação6ª jornada  20 de março

Moura 0 - 0 BC Branco
1º Dezembro 1 - 3 Praiense
Cova Piedade 2 - 0 Casa Pia
UD Leiria 4 - 1 Angrense

NACIONAL DE SENIORES - FASE MANUTENÇÃO

Equipa ............................ PTS

1 Caldas .......................... 28

2 Alcanenense .................. 25

3 Vit. Sernache ................ 21
4 Águias Moradal ............ 17
5 Sertanense ................... 16
6 Naval ........................... 16

7 Peniche ........................ 15

8 Crato ............................ 9

Classificação6ª jornada  20 de março

Sertanense 2 - 0 Peniche
Caldas 2 - 0 Crato
Naval 2 - 2 Vit. Sernache
Águias Moradal 1 - 1 Alcanenense

7ª jornada  26 de março

BC Branco - 1º Dezembro
Praiense - Cova Piedade
Casa Pia - UD Leiria
Angrense - Moura

7ª jornada  26 de março

Peniche - Caldas
Crato - Naval
Vit. Sernache - Águias Moradal
Alcanenense - Sertanense

CAMP. SENIORES - FASE SUBIDA - MOURA 0 - BENFICA E CASTELO BRANCO 0

Empate injusto para
os encarnados

Clementina Leite

38ª Jornada - 2 de abril

Famalicão - Aves
Freamunde - Braga B
Oliveirense - Chaves
Oriental - Covilhã
V. Guimarães B - Farense
Olhanense - Feirense
Varzim - Gil Vicente
Atlético - Mafra
Benfica B - Santa Clara
Leixões - Portimonense
Penafiel - Sporting B
Porto B – Académico

39ª Jornada - 26 de  março

26-03 Aves - Varzim

O Benfica e Castelo Branco
apostou tudo neste jogo para al-
cançar a vitória, sendo sem dú-
vida a melhor equipa em campo.

Logo no início Dani Matos
teve a primeira oportunidade

A equipa
do Benfica

joga melhor
mas não

conseguiu ainda
nenhuma vitória

nesta fase
de subida

para inaugurar o marcador, va-
lendo a boa intervenção do
guardião local que evitou o golo.

Reagindo a este lance, os
homens de Moura bem tenta-

ram causar perigo na defesa
adversária, mas sem êxito. Pelo
contrário, os albicastrenses
continuaram na senda das
oportunidades que foram vári-

as, sendo a mais flagrante
quando Fábio Fortes se enca-
minhava isolado para a baliza,
foi derrubado na área, lance
para grande penalidade que o
árbitro não considerou.

Na segunda parte, os do-
nos da casa conseguiram nos
primeiros minutos equilibrar a
partida, mas foram os encar-
nados que praticamente do-
minaram, tendo inclusive Evan-
dro Brandão ao minuto 76 num
remate forte, ser defendido
por Landim, que teve uma tar-
de inspirada com um punha-
do de boas defesas.

Resultado injusto para o
Benfica e Castelo Branco que, no
próximo sábado no Vale do Ro-
meiro recebe o 1º de Dezembro.

O  Pavilhão Desportivo Munici-
pal da Sertã acolheu, no passado
dia 19 de março, os jogos da quar-
ta jornada das equipas do Grupo
B da 19.ª edição do Torneio Luís
Gouveia. Estiveram em campo as
equipas: Pampilhal, ADOC, Nu-
nes & Nunes, Maljoga, Clube
Bonjardim e Intermarché Pan. De
folga, nesta jornada, ficou a equi-
pa Keeper Sport.

A primeira fase do torneio
decorre até 7 de maio. A 14 de
maio inicia-se a segunda fase
que decorre até 11 de junho. As
meias finais têm lugar a 18 de

SERTÃ

Torneio Luís Gouveia

junho. O Apuramento do ter-
ceiro e quarto lugares e a Final
realizam-se a 24 de junho.

O Torneio de Futsal Luís
Gouveia foi criado em memó-
ria de Luís Manuel Farinha
Gouveia. Nasceu na Sertã a 2
de Fevereiro de 1969. Com 12
anos ingressou no escalão de
iniciados do Sertanense Fute-
bol Clube. No primeiro ano em
que alinha pela equipa sénior
esta sobe pela primeira vez à
Terceira Divisão Nacional de
Futebol. Decorria o ano de
1987 quando Luís Gouveia se

candidatou ao Ensino Superi-
or, tendo sido admitido no curso
de Engenharia Mecânica, na
Universidade Coimbra. Neste
ano ingressou no Grupo
Desportivo Vitória de Sernache,
onde permaneceu durante o
tempo que estudou em Coim-
bra. Posteriormente regressou
ao Sertanense Futebol Clube.
Uma doença impediu-o de con-
tinuar a sua caminhada, tendo
desaparecido em 1996.

Foi um atleta dinâmico,
com elevada capacidade de li-
derança e motivação, caracte-

rísticas estas que se refletiam
nos resultados obtidos. É de
relembrar o seu carácter ínte-
gro, a lealdade, a solidarieda-
de, a disponibilidade e a vonta-
de de vencer, qualidades fun-
damentais para o sucesso obti-
do em vida.

Em 1996 foi criado, em sua
memória, o Torneio Luís Gou-
veia, que este ano conta já
com a 18ª edição. O troféu des-
te torneio foi concebido por
Luís Salgueiro, um artista plás-
tico sertaginense e seu amigo
de infância.

A Associação Distrital de Judo
de Castelo Branco, de acordo
com o previsto no seu plano
atividades para a época de
2016, realizou, no passado dia
19 de março, o seu Treino
Mensal que reuniu ju docas de
todo o distrito, na Academia de
Judo de Castelo Branco.

Neste treino estiveram pre-
sentes cerca de 40 judocas, em
representação da Academia de

Treino Distrital de Judo de Castelo Branco

Judo de Castelo Branco, Atlético
Clube Fundanense, Escola de
Judo Ana Hormigo, Projeto Ippon
e Casa do Benfica de Proença-a-
Nova. De realçar, a presença de
judocas da Casa do Benfica de
Proença-a-Nova, que marcou
pela primeira vez presença nas
atividades da ADJCB, sendo tam-
bém o clube mais recente nos
quadros da Associação, que de-
nota, assim, mais um sinal do seu

crescimento.
Este treino esteve a cargo da

Equipa Técnica Distrital que deu
assim continuidade à preparação
dos judocas para os compromis-
sos que se aproximam no mês de
abril. No passado dia 13 de mar-
ço, realizou-se em Olivença a 2ª
Etapa do II Torneio Ibérico de
Katas. Esta prova contou com a
presença de uma equipa do dis-
trito, constituída por Sérgio Car-

valho (ACF) e Nuno Rosa (AJCB),
que participaram no Kime-no-
Kata, conseguindo o terceiro lu-
gar nesta etapa. Considerando a
competição no seu todo, 1ª e 2ª
Etapas, conseguiram alcançar
um brilhante terceiro lugar entre
todas as esquipas presentes nes-
te Kata. Esta prova serviu de pre-
paração para o Campeonato Na-
cional de Katas que se irá realizar
no final do mês de abril.

O 1º Torneio de Futsal Femini-
no Solidário, organizado por
três alunos da Escola Profissio-
nal Agostinho Roseta, no âmbi-
to da disciplina de Educação
Física, com a finalidade de as-
sinalar o Dia da Mulher, teve
como vencedora a equipa as

Elipeanas vencem 1º Torneio de Futsal Feminino
Elipianas.

A atividade decorreu dia 8
deste mês, no Pavilhão Munici-
pal de Castelo Branco e contou
com a participação de quatro
equipas, que foram As Rosetas,
Clube Futsal Paparoca, Sem
Nome e as Elipeanas.

Os jogos tiveram início de
manhã, às 9h30, prolongando-
se pela tarde, com o jogo da fi-
nal a colocar frente a frente as
equipas do Clube Futsal Pa-
paroca e as Elipianas, com esta
a saírem vencedoras, ao vencer
por 0-2.
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Classificações

TROFÉU GAZETA ATLETISMO 2016

Troféu Gazeta Atletismo
de regresso
Iniciaram-se

na Sertã

as provas

de atletismo

para o Troféu

Gazeta Atletismo

2016

Manuel Geraldes

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Rodrigo Henriques (CCD Sertã) ..........1

2º Miguel Martins (CCD Sertã) ...............2

3º Daniel Magalhães (CCD Sertã) ...........3

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Tiago Rodrigues (CCD Sertã) ..............1

2º Ricardo Pinheiro (CDR Pereiros) ........2

...................................................

VETERANAS
FEMININAS II

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

...................................................

...................................................

...................................................

VETERANOS
MASCULINOS III

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

...................................................

...................................................

...................................................

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

...................................................

...................................................

...................................................

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Ana Cardoso (CCD Sertã) .................. 1

2º Roberta Pereira (CCD Sertã) ..............2

...................................................

VETERENAS
FEMININAS I
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Dina Seguro (Estrela C. Aviação) ........1

...................................................

...................................................

VETERANOS
MASCULINOS II

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Elisio Martins (CDR Pereiros) ............1

2º José Fernandes (CDR Pereiros) ..........2

3º Horácio Henrique (CDR Pereiros) ......3

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Tomás Pereira (CCD Sertã) ................1

2º José Lopes (CCD Sertã) .....................2

...................................................

JUVENIS
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Diogo Lopes (CCD Sertã) ................... 1

...................................................

...................................................

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Jerónimo Faustino (CDR Pereiros) .....1

...................................................

...................................................

VETERANOS
MASCULINOS I

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Fernando Matos (GCA Donas) ...........1

2º Sérgio Martins (CDR Pereiros) ...........2

3º Luis Matos (GCA Donas) ...................3

INFANTIS
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Mariana Silva (CCD Sertã) .................1

...................................................

...................................................

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Carla Dias (CCD Sertã) ...................... 1

2º Catarina Silva (CCD Sertã) ................ 2

...................................................

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Ana Farinha (CCD Sertã) ...................1

...................................................

...................................................

VETERNAS
FEMININAS III

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

...................................................

...................................................

...................................................

Foi no passado sábado, dia 19
de março, que teve inicio a edi-
ção de 2016 do Troféu Gazeta
Atletismo. À semelhança do
que aconteceu no ano passa-
do, o 13º Grande Prémio de
Atletismo do Pinhal, realizado
na Sertã e organizado pelo Gru-
po Desportivo de São Domin-
gos, foi a primeira prova pontu-
ável para o Troféu Gazeta
Atletismo 2016, um campeona-
to distrital de provas realiza-
das em estrada, pertencentes
ao calendário de provas da As-

sociação de Atletismo de Cas-
telo Branco, organizado em
conjunto pelo Jornal Gazeta do
Interior e pela Associação de
Atletismo de Castelo Branco.

Participaram na prova cer-
ca de 240 atletas, provenientes

de vários pontos do país. Filipe
Rosa e Filipa Moutinho, ambos
da Casa do Benfica de Abran-
tes, foram os vencedores da
prova principal.

No próximo sábado, dia 26
de março, Penha Garcia rece-

be a 2ª prova pontuável para o
Troféu Gazeta Atletismo 2016.
Trata-se da 2ª Corrida dos Fós-
seis, organizada pelo Núcleo
do Sporting Clube de Portugal
de Penha Garcia, com prova
para todos os escalões.
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 Realizou-se no passado dia 20
de março, no Covilhã, o Corta
Mato 7 Fontes. Recuperado pela
atual direção dos Amigos do
Bairro Municipal, liderada por
Sandro Gaio, participaram neste
evento, que contou com o apoio
técnico da Associação de Atle-

Dina Seguro e David
Marques vencem Corta
Mato 7 Fontes

tismo de Castelo Branco, cerca
de 70 atletas. A prova principal,
que percorreu algumas zonas do
Parque Natural da Serra da Es-
trela, foi ganha por Dina Seguro
e David Marques, ambos do Es-
trela Campo de Aviação. Mais re-
sultados em www.aacb.net.

Realizou-se no passado domin-
go, dia 20 de março, mais uma
edição da Meia Maratona de
Lisboa. Samuel Barata, atleta
natural da Bouça, Covilhã, e
que defende as cores do Sport
Lisboa e Benfica esteve em

Samuel Barata melhor
português na Meia
Maratona de Lisboa

grande destaque, terminando
os 21 095 metros em 16º lugar,
sendo o primeiro atleta portu-
guês a cortar a meta. Grande
resultado deste jovem atleta
que promete ser um dos grande
valores do atletismo nacional.

Foto: Facebook Estrela C. Aviação

A Sertã foi palco do 13º Grande Prémio de Atletismo do Pinhal
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Castelo Branco

NO MUSEU ARQUEOLÓGICO DO FUNDÃO

Via Crucis – A parede
do sentir

A JUNTA DE FREGUESIA DE
CASTELO BRANCO tem paten-
te, na Casa do Arco do Bispo,
uma Grande Exposição de
Construções Lego. A mostra
pode ser visitada até dia 31 de
março. A entrada é livre.

MEMÓRIAS EM SILÊNCIO é a
exposição de Joaquim Picado
que está patente na Sala da
Nora do Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco. Joaquim Pi-
cado nasceu a 8 de julho de
1960, no Rosmaninhal, Conce-
lho de Idanha-a-Nova, Distrito
de Castelo Branco, foi professor
do 1º Ciclo do Ensino Básico,
mestre em Ciências de Educa-
ção, doutorado em letras e em
outras áreas de especializações
do âmbito da educação. Foi pro-
fessor requisitado, durante 10
anos, na Escola Superior de Edu-
cação (ESE) de Castelo Branco,
na área da Supervisão Pedagó-
gica e Acompanhamento de Prá-
tica Supervisionada entre outras
áreas da docência. Foi um dos
professores impulsionadores

NO MUSEU ARQUEOLÓGICO DO FUNDÃO é lançada
amanhã, quinta-feira, a antologia Via Crucis, que reúne
composições de 15 poetas ibéricos sobre a Paixão e Res-
surreição de Cristo. Foi coordenada por Pedro Miguel
Salvado, e tem uma introdução de António Alves Fer-
nandes. Alfredo Pérez Alencart, Ruy Ventura, Maria do
Sameiro Barroso, António Salvado, João Rasteiro, Munõs
Quirós, Rui Almeida ou  João  Rosa são alguns  dos poetas
que releram as 15 estações da Via Sacra. No mesmo dia
é também inaugurada a instalação A parede do sentir,
que apresenta as captações do pintor Miguel Elías, pro-
fessor da Universidade de Salamanca, propositada-
mente realizadas para este projeto. A instalação inclui
um fragmento de um cruzeiro do Século XVIII  encon-
trado em 1934, na Rua João Pinto, na Zona Histórica do
Fundão  O elemento patrimonial setecentista será futu-
ramente reincorporado no local onde outrora esteve ativo pelo seu valor evocativo e delimitador  da
antiga paisagem religiosa do Fundão de setecentos. A instalação pode ser vista até segunda-feira.

dos ateliês de Prática Pedagógi-
ca, integrados no curso de licen-
ciatura de professores do 1º Ciclo
do Ensino Básico, da ESE, que
decorreram, durante vários anos,
em vários espaços da cidade de
Castelo Branco. Em 2014, foi con-
vidado, pela primeira vez, a parti-
cipar numa exposição coletiva
de pintura, no ISCTE/Universi-
dade de Lisboa. Em 2015, foi
membro fundador da Associação
Histculeduca (Associação de Es-
tudo Histórico-Culturais, Educa-
tivos e Patrimoniais), com sede
em Castelo Branco. A mostra
pode ser visitada até domingo.

A ILHA DOS IMORTAIS é a expo-
sição de Tereza Trigalhos que
está patente no antigo edifício
dos CTT, no Largo da Sé, em
Castelo Branco. A mostra pode
ser visitada até dia 17 de abril.

GLOBAL MAKE-UP PROGRAM
é a exposição de Zoran que está
patente no antigo edifício dos
CTT, no Largo da Sé, em Caste-
lo Branco. A mostra pode ser vi-
sitada até dia 17 de abril.

Receita da Semana

-1 emb. Polvo Limpo 800g
- 800 g batatas doces
- 4 paus de canela
- 1 c. sopa de manteiga
- 1/2 c. sopa de caril
- tomilho q.b.
- azeite e sal q.b.

Ferva água numa panela de pressão. Espete um garfo na cabeça do Polvo,
para que não perca a pele durante a cozedura, e mergulhe na água a fer-
ver por 2 seg., retirando de seguida. Repita esta operação 3 vezes conse-
cutivas. Feche a panela e quando começar a sair a pressão, deixe cozer 15-
20 min. Cubra generosamente o fundo de uma assadeira com azeite,
disponha raminhos de tomilho, os paus de canela e o Polvo cozido escor-
rido, envolvendo-o no azeite. Leve a forno pré-aquecido a 200° por 10 min.
3. Coza as batatas-doces com pele em água com sal, descasque, escorra,
reduza a puré misturando a manteiga e o caril. Faça bolas com a ajuda de
duas colheres de sopa e sirva com o Polvo e grelos salteados.

Polvo em aromáticas e canela

Horóscopo

    Carneiro
     Um novo ano está a começar para si, lite-
ralmente! Aproveite o período próximo ao ani-
versário para começar coisas novas, sonhar
e criar mais. As suas emoções e desejos po-
dem ficar mais intensas.

    Gémeos
 Momento decisivo em relação ao caminho

a seguir. Você está com mais energia e certe-
zas e deve seguir o seu coração, independen-
te do que as outras pessoas possam dizer.

     Caranguejo
   Algum acontecimento pode mudar muita

coisa na sua vida. O eclipse da Lua pode afetar
diretamente as suas emoções, vida familiar ou
carreira, pedindo mudanças urgentes e refle-
xões sobre o que quer afinal para o seu futuro.

    Leão

    Virgem

Touro
        A semana pede mais reflexão e menos ação.
Emoções, sensações e situações obscuras po-
dem vir à tona e pode precisar de enfrentar os
seus fantasmas internos ou situações do passa-
do que ainda precisam de ser resolvidas.

    Um momento para fazer acontecer! A semana
promete novidades, movimentos e decisões
importantes rumo ao que você mais quer. Bom
momento para viajar, escutare comunicar.

 O amor está no ar. Você pode sentir-se mais
romântico, sensível e ser positivamente sur-
preendido nos assuntos afetivos. Momento de
mais intensidade e intimidade sexual.

   Balança
 Um eclipse lunar no seu signo pode trazer emo-

ções à tona, e deixa-lo ainda mais sensível. O foco
vai para as relações em geral, que pedem algu-
ma mudança e mais profundidade.

    Escorpião
 A sua rotina precisa de algumas mudanças. E

isso é importante, porque a sua saúde pode co-
meçar a sentir o stress, a sobrecarga e as preo-
cupações de uma rotina muito sobrecarregada.

    Sagitário
    Você sabe bem o que quer para a sua vida?
O céu pede definição de projetos, mudanças
e novidades. Pede mais prazer, mais diversão,
mais afeto.

 Assuntos profissionais estão em destaque
esta semana. Porém pedindo alguma mudan-
ça. Alias, você está em destaque e deve até
tomar cuidado com relação à sua imagem e
posição social.

     Peixes
 É uma boa semana para organizar o dinheiro.

Não gaste sem precisar, não faça dívidas. Pague
dívidas e resolva problemas financeiros.

     Aquário
 Quais são os seus sonhos? Os seus ideais estão

alinhados com as suas atitudes? Conversas im-
portantes podem definir os próximos passos.
Momento de decisões e mudanças de opinião.

Capricórnio

POÉTICA DAS CORES é a expo-
sição de António Carmo que
está patente no Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior,
em Castelo Branco. A mostra
pode ser visitada até domingo.

PINTURA MODERNISTA NA
COLEÇÃO MILLENNIUM BCP é
a exposição que está patente
no Centro de Cultura Contem-
porânea de Castelo Branco
(CCCCB). A mostra é comissari-
ada por Raquel Henriques da
Silva e reúne um vasto conjun-
to de artistas portugueses. A
mostra reúne obras de Amadeu
de Souza-Cardoso, Almada
Negreiros, Eduardo Viana, Jor-
ge Barradas, Carlos Carneiro,
José Dominguez Alvarez, Antó-
nio Carneiro, Francis Smith, Ber-
nardo Marques, Mário Eloy,
Carlos Botelho, Mily Possoz, Jú-
lio Reis Pereira, António Soares
e Dordio Gomes. Pintura Mo-
dernista na Coleção Millennium
BCP pode ser visitada até dia 10
de abril, de terça-feira a do-
mingo, das 10 às 13 horas e das
14 às 18 horas.

Sala 1: BATMAN VSSUPER HOMEM, M/12, ESTREIA NACIONAL; 2D -
14:30h - 21:30; 3D - 18:00h. Qui - Sext - Sáb - 2D - 00:00h. ZOOTROPO-
LIS, M/6, Dom: 11:00h.

Sala 2: O PANDA DO KUNG FU 3, M/6, 14.10h - 16:30h - 19:00h; Dom:
11:10h. PAI HÁ SÓ UM, M/12, 21:35h; Qui - Sext - Sáb - 2D - 00:35h.

Sala 3: BARBIE E AS AGENTES SECRETAS, M/6, ESTREIA NACIONAL,
13:50h - 16:30h - 17:30h; Dom: 11:20h. O AMOR É LINDO...PORQUE
SIM, M/12, 19:20h. CONVERGENTE, M/12, 21:40h; Qui - Sext - Sáb - 2D
- 00:10h.

Cinema / 24 a 30 de março

D

Sudoku

Receita da Semana

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Soluções

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - aquilo que branqueia;  4 - Ficar espantado;
6 - Aprazível; agradável; meigo; doce. 8 - Qualquer instrumento
de trabalho.; 10 - Qualidade de retumbante.

VERTICAIS - 1 -  Tornar próprio; 3 -  Reunião de pessoas; grupo.;
5 -Parar, acabar, deixar de se sentir.; 6- Expressão usada para
manifestar alívio, admiração, ironia, cansaço; 8 - Separatista; 9
- Composição executada por duas vozes ou dois instrumentos;
10 -  Via ladeada de casas; Passar ou ser levado de um lugar para
outro, afastando-se; 11 -Batráquio saltador e nadador, de pele
lisa, verde, que vive junto dos charcos e lugares onde há acumu-
lações de água;  A maior das três partes do osso ilíaco.
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Frederico Neves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, netos e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 14 de março de
2016, Frederico da Fonseca Neves, de 82
anos de idade, natural e residente em
Meimoa.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A família agradece de forma muito especial aos Funcionários do
Lar da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco, o carinho
e dedicação nos cuidados prestados ao seu ente querido.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 16 de março de 2016,
Maria da Conceição Diogo, de 88 anos de
idade era natural de Malpica do Tejo e resi-
dia em Castelo Branco. O Funeral realizou-
se para o cemitério de Castelo Branco.

Mª Conceição Diogo

Mª Duarte Belo

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de março de
2016, Maria Duarte Belo, de 91 anos de ida-
de, natural e residente em Maxiais.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Cesaltina Lourenço

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de março de
2016, Cesaltina Rodrigues Lourenço, de 82
anos de idade, natural de Sarzedas e resi-
dente em Chão da Vã.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Nascimento Pires

AGRADECIMENTO
Seus netos, bisnetos e restantes familia-

res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sin-
cero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
Centro Social e Paroquial de Cebolais de Cima por todo o
profissionalismo, carinho, apoio e dedicação prestados à sua
ente querida. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de março de
2016, Maria Nascimento Pires, de 100 anos
de idade, natural e residente em Cebolais
de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Carlos Marques

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de março de
2016, Carlos da Graça Marques, de 52 anos
de idade, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Tereza Ribeiro

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de março de
2016, Tereza Ribeiro, de 85 anos de idade,
natural de Montes da Senhora e residente
em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Luz Pires

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de março de
2016, Maria da Luz Pires, de 81 anos de
idade, natural de Juncal do Campo e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Leonor Antunes

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de março de
2016, Leonor Silveira Antunes, de 84 anos
de idade, natural e residente em Salgueiro
do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Amélia Lopes

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de março de
2016, Maria Amélia Paulo Castelo Lopes, de
90 anos de idade, natural de Sarnadas de
Ródão e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Conceição Lunta

AGRADECIMENTO
Seu marido e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de março de
2016, Maria Conceição Calado Lunta, de 86
anos de idade, natural de Tinalhas e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Madalena Goulão

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhas, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de março de
2016, Maria Madalena Goulão, de 83 anos
de idade, natural e residente em Sobral do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Carronda

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de março de
2016, José Abel Pereira Carronda, de 66
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Aniceto Mendes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família serve-se ainda deste meio para fazer um agradecimento
sentido aos Bombeiros Voluntários de Vila Velha de Ródão e de
Castelo Branco pelo rápido desempenho das funções, aos mé-
dicos e enfermeiros do Hospital Amato Lusitano de Castelo Branco
pelos cuidados médicos prestados, a todos os colaboradores
do Hipermercado Pingo Doce da Avenida 1.º de Maio em Castelo
Branco pelo apoio demonstrado, aos amigos dos filhos, nora e
genro pelo apoio incondicional, não esquecendo também dos amigos
e familiares do Sr. Aniceto que nesta hora tão difícil estiveram
presentes dando o seu apoio e carinho à sua esposa e filhos.
A todos e sem exceção um grande bem-haja.
A família informa também deste modo que se irá realizar a Missa
de 7.º Dia, no próximo domingo, dia 27 de março, pelas 12h, na
Igreja de Perais.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 17 de março de
2016, Aniceto Ferreira Mendes, de 72 anos
de idade, natural de Monte Fidalgo e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco
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SOLICITADORES

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

VENDE

� PEUGEOT 106, 5 por-

tas, com inspecção e selo em

dia, económico. Informa: 924

244 523.

� PEDREIRO (M/F), com

bons conhecimentos na cons-

trução civil para trabalhar na

França. Informa: 965 151 482.

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

NECROLOGIA

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 9 de março de 2016,
António Marques dos Santos, de 60 anos
de idade era natural e residia em Penha de
França, Lisboa. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Medelim.

António Santos

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 21 de março de 2016,
José Matias Roque, de 89 anos de idade era
natural de Montes da Senhora, Proença-a-
Nova e residia em Castelo Branco. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Castelo
Branco.

José Roque

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 19 de março de 2016,
Aurélia Morais, de 92 anos de idade era na-
tural e residia em Penha Garcia. O Funeral
realizou-se no dia 22 de março para o ce-
mitério de Penha Garcia.

Aurélia Morais

Quarta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Quinta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Sexta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sábado - GRAVE - Rua Stº António

- VITTA -Centro Com. Alegro

Domingo - PROGRESSO - Alameda da Liberdade

Segunda-Feira - FERRER - Praça D. José

Terça-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de dezassete de março do ano de
dois mil e dezasseis, exarada a folhas seis verso e seguintes do
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Setenta e
Um-C, deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada Isabel Maria Ra-
mos Craveiro, os outorgantes: MANUEL NETO e mulher MARIA JOSÉ
SAPINHO NETO, que também usa e é conhecida por MARIA JOSÉ
SAPINHA e MARIA JOSÉ SAPINHO, casados sob o regime da co-
munhão geral, ambos naturais da freguesia do Meimão, concelho de
Penamacor, e residentes em Le Village, Manthes, França, contribuin-
tes respetivamente números 178 658 880 e 178 658 871, declararam
que, com exclusão de outrem são donos e legítimos possuídores, do
seguinte imóvel situado na freguesia do MEIMÃO, concelho de
Penamacor:

PRÉDIO RÚSTICO constituído por pinhal, figueiras, mato, cultura
arvense, oliveiras e leitos de curso de água, com a área de oito mil e
quatrocentos metros quadrados, no sítio do Alísio, a confrontar do
norte com Joaquim dos Santos Leitão, sul com José Nunes da Cu-
nha, nascente com linha de água e poente com herdeiros de António
Nunes da Cunha, inscrito na matriz respetiva em nome do justificante
marido, sob o artigo 58, Secção AC, com o valor patrimonial tributável
de 534,93 ¤, ao qual atribuem igual valor, não descrito nesta
Conservatória.

Que este prédio foi por eles adquirido no ano de mil novecentos
e oitenta por partilha meramente verbal e nunca formalizada feita por
óbito de seus pais e sogros Joaquim Neto e mulher Prudência Pires,
casados que foram sob o regime da comunhão geral e residentes na
indicada freguesia do Meimão. Que assim possuem o citado prédio
há mais de vinte anos, como coisa própria e exclusiva, agricultando
ou mandando agricultar a terra, colhendo os frutos, fazendo obras
de conservação e pagando os competentes impostos, sem a menor
oposição de quem quer que seja, desde o seu início, posse que sem-
pre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento
de toda a gente, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e pú-
blica, pelo que o adquiriram por usucapião, não tendo todavia, dado
o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do
seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 17 de março de 2016.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, exarada a partir de folhas cento e dezanove do
livro de notas número duzentos e doze-G, ADOSINDA PIRES
SALGUEIRO, NIF 118 053 906, solteira, maior, natural da fre-
guesia de Retaxo, concelho de Castelo Branco, residente, na
Rua Monte da Igreja, n.º 48, Retaxo, freguesia de Cebolais de
Cima e Retaxo, concelho de Castelo Branco, justificou a pos-
se do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o
prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-chão e
primeiro andar, com a superfície coberta de vinte metros qua-
drados, destinado a habitação, sito na Rua da Igreja, União
das Freguesias de Cebolais de Cima e Retaxo, extinta fregue-
sia de Retaxo, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com Rua e do sul, do nascente e do poente com Manuel
dos Santos Silva, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial em
nome de herdeiros de Maria Pires, sob o artigo 224, da União
das Freguesias de Cebolais de Cima e Retaxo, o qual provem
do artigo 147 da extinta freguesia de Retaxo, com o valor
patrimonial tributário, igual ao valor atribuído de seis mil sete-
centos e sessenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezasseis de  Março de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

PRECISA

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas quarenta e três do livro de notas número duzentos
e treze-G, NUNO EDUARDO NUNES DA SILVA, NIF 104 251 913 e
sua mulher, MARIA DE LURDES NUNES AFONSO SILVA, NIF 120
874 776, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, natu-
rais da freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, resi-
dentes na Rua Dr. Ulisses Pardal, n.º 5, 1.º andar, em Castelo Bran-
co, justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense, com a
área de oitenta metros quadrados, sito em “Quintais”, freguesia de
Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
Maria de Lurdes Nunes Silva Afonso, do sul com Rua, do nascente
com João Nunes da Silva e do poente com herdeiros de José d’Almeida
Antunes, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de Luís Antunes,
sob o artigo 169, secção G, com o valor patrimonial tributário de
cinquenta e sete cêntimos, igual ao valor atribuído.

Dois - prédio misto, composto por um edifício de rés do chão,
destinado a habitação, cultura arvense, construção rural e olivei-
ras, com a área total de mil setecentos e vinte metros quadrados, na
qual está incluída a superfície coberta do mencionado edifício de
oitenta metros quadrados, sito em Cimo da Rua - Vale de Ferradas,
Rua das Flores, número quatro, freguesia de Sarzedas, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de Luís
Nunes e Rua, do sul com Manuel Nunes Silva e herdeiros de José
Joaquim, do nascente com herdeiros de José Joaquim e do poente
com herdeiros de Luís Nunes e Maria de Fátima Almeida Afonso
Silva, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co, inscrito na respetiva matriz predial rústica, em nome de herdei-
ros de Eduardo Nunes da Silva sob o artigo 95, secção M, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de dois euros e oitenta e qua-
tro cêntimos e inscrito na matriz predial urbana em nome de Nuno
Eduardo Nunes da Silva, sob o artigo 4487, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de dez mil duzentos e dez euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e dois de Março de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



SEXTA max. 18|min. 5
céu muito nublado

SÁBADO max. 15|min. 7
aguaceiros

QUINTA max. 20|min. 6
céu limpo

DOMINGO max. 13|min. 9
aguaceiros
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A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão denunciou ontem, terça-
feira, às autoridades, várias
situações de descargas ile-
gais de material idêntico ao
da indústria de extração de
bagaço.

“Os serviços da Câmara
detetaram hoje vários locais no
Concelho, onde foram efetua-
dos despejos furtivos de mate-
riais junto à estrada de material
idêntico ao da indústria de ex-
tração de bagaço”, disse o pre-

A Centroliva cumpriu todas as
obrigações impostas pelo man-
dado emitido pelo Ministério
do Ambiente relativamente à
poluição e vai manter a licença
de funcionamento depois de
uma inspeção feita à empresa
de Vila Velha de Ródão na se-
gunda-feira.

“A Centroliva deu cumpri-
mento a todas as determinações

Na madrugada de domingo
entra em vigor o regime de ve-
rão da hora legal.

Assim, domingo, quando
for uma hora da manhã deve
adiantar o relógio 60 minutos,
para as duas horas da manhã.

Santa Casa da Misericórdia de
Castelo Branco organiza, sexta-
feira, a partir das 21 horas, a Pro-
cissão do Enterro do Senhor.

O percurso tem início na
Igreja da Graça, onde regressa,

A Academia de Música e Dan-
ça do Fundão (AMDF), através
da Orquestra Sinfónica e Coro
Misto, apresentou, domingo,
na Igreja Matriz do Fundão, o
Requiem, de Gabriel Fauré.

Luís Rodrigues, que é pro-
fessor de canto na AMDF e ba-
rítono, sublinhou tratar-se de
“uma peça de nível superior
feita por profissionais em todos
os teatros e igrejas do Mundo”.
Confessou o seu “agrado” e
“natural orgulho” pelo desem-
penho da Escola e dos seus
alunos, ao afirmar que “foi um
grande prazer estar com a Es-
cola e participar numa peça
tão bonita e que tanto me diz,
por já a ter cantado muitas ve-
zes”, acrescentando que, de
resto, “foi com particular gosto
que participei ao lado dos
meus alunos de canto”.

Já Ana Sousa, que foi aluna
da AMDF e estuda canto na
Escola Superior de Música de
Lisboa, congratulou-se por a
AMDF se ter lembrado dela
para soprano numa peça que
também gostou de interpretar.

Hora muda na
madrugada de domingo

CASOS FORAM REGISTADOS EM VILA VELHA DE RÓDÃO E EM NISA

Câmara de Ródão
denuncia descargas
ilegais de bagaço

sidente da Câmara de Vila Ve-
lha de Ródão, Luís Pereira.

O autarca explicou que os
serviços camarários foram aler-

tados para esta situação e que
de imediato um responsável
pelo serviço do ambiente se
deslocou aos vários locais e
confirmou as descargas ilegais
de material poluente.

Luís Pereira adiantou ain-
da que o município denunciou
a situação ao Serviço de Prote-
ção da Natureza e do Ambien-
te (SEPNA) da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) de
Castelo Branco, para investi-
gação.

EMPRESA DE VILA VELHA DE RÓDÃO CUMPRIU OBRIGAÇÕES AMBIENTAIS IMPOSTAS

Centroliva mantém licença
constantes no mandado”, disse
à agência Lusa fonte do Ministé-
rio do Ambiente.

A empresa de Vila Velha de
Ródão, que se dedica ao proces-
samento de bagaço e produção
de energia, tinha sido alvo de
um mandado da tutela, no dia 5
de fevereiro, em que lhe foi dado
um prazo de 30 dias, para “ado-
tar as medidas necessárias” ao

exercício da sua atividade “sem
incumprimentos ambientais”.

A nota adiantava ainda que,
caso não fossem cumpridas es-
sas medidas, a Inspeção-Geral
do Ministério do Ambiente de-
terminaria a suspensão da ativi-
dade da empresa, visto que já
tinha sido alvo de várias inspe-
ções, nas quais foi reiterada-
mente detetada a prática de

contraordenações ambientais
muito graves.

Esse prazo dado pelo Minis-
tério do Ambiente terminou sex-
ta-feira e na segunda-feira a
empresa foi alvo de uma inspe-
ção por parte da Inspeção-Geral
do Ambiente e do Ordenamento
do Território (IGAMAOT) que
verificou o cumprimento inte-
gral das medidas determinadas.

Misericórdia organiza
Procissão do Enterro
do Senhor na sexta-feira

depois de passar pela Sé de
Castelo Branco, Campo Márti-
res da Pátria, Alameda da Li-
berdade, Avenida 1º de Maio,
Rua de Santiago e Largo D.
José.

Academia de Música
e Dança do Fundão
brilha em concerto

“Foi muito bom este reconheci-
mento e reencontro com a fa-
mília que me acolheu durante
muitos anos”, afirmou. Sobre o
desempenho de todos os inter-
venientes, Ana Sousa destacou
“o ótimo trabalho” numa obra
bastante exigente. Por isso “es-
tão todos de parabéns”.

Tanto a interpretação de
Requiem, de Gabriel Fauré,
como Cantique,l de Jean Raci-
ne, enquadraram-se perfeita-
mente no tempo espiritual tão
característico da Quaresma.
José Luís Farinha sacerdote no
Arciprestado do Fundão enal-
teceu, por isso, a feliz coinci-
dência dos vários atos de uma
peça que “traduz a expressão
musical da fé cristã e a vivência
da espiritualidade de Fauré”.

Por seu lado, o diretor exe-
cutivo da AMDF, João Correia,
considerou o concerto “muito
exigente”, mas também “mui-
to luminoso. Foi a oportunida-
de de oferecer à nossa cidade
um concerto que condiz com
a época e que foi de excelente
qualidade”, concluiu.


